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EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2023
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL

TIPO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SELBACH, RS, torna público para conhecimento de quantos possam se interessar, que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo menor preço unitário, a qual será processada e julgada em conformidade com a Lei Federal n° 10.520/2002, de 17 de julho de 2002, publicada no D.O.U. de 18 de julho de 2002 e alterações, Decreto Municipal nº 07/2006 aplicando-se, subsidiariamente, as normas da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, as normas estabelecidas na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 bem como às normas estabelecidas no presente edital e demais especificações anexas. 

A sessão pública do PREGÃO será realizada na Sala de Reuniões da Comissão Permanente de Licitação, situada no Largo Adolfo Albino Werlang, nº 14, centro, SELBACH, RS, no dia 08 de fevereiro de 2023, às 08:00 horas, quando deverão ser entregues, diretamente ao Pregoeiro, os documentos referentes ao Credenciamento, a Declaração Prévia de Habilitação, Declaração de enquadramento da empresa como ME ou EPP (se for o caso), Declaração de enquadramento no limite de receita referido no item 6.1.7 deste edital, no caso de cooperativas, os envelopes “A” - Proposta de Preços e “B” - Documentos de Habilitação pelas empresas interessadas.

1 - DO OBJETO

1.1 O objeto da presente licitação é a contratação de empresa(s) para a prestação de serviços de transporte escolar da Rede Pública Municipal e Estadual de Ensino, de alunos residentes no município, compreendendo distritos e regiões administrativas, conforme especificado abaixo, para atender as necessidades do Departamento Municipal de Educação, deste Município, tudo conforme este edital, seus anexos e Minuta de Contrato, que fazem parte integrante desta licitação.

	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Capacidade Mínima Do Veículo
(Passageiros Sentados)

	01
	01
	TRAJETO 01
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 06H45MIN ÀS 07H
TOTAL DE KM: 13KM
Inicia na EEEM Adão Seger, percorre até o trevo segue em direção a propriedade de Renato Cossul (S1-Gabriel Braun Cossul), volta ao travessão sentido a propriedade de Bruno Lüthemeier (S1-Iuri Santos da Silva), segue asfalto até o Pé de Cedro () rumo ao trevo principal e segue até EEEM Adão Seger (desce alunos), após EMEI “A Sementinha” (desce alunos).

TRAJETO 02
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 11H35MIN AS 13H15MIN
TOTAL DE KM: 60KM
Inicia na EEEM Adão Seger (embarcam alunos da manhã), trevo principal, segue RS 223, sentido a propriedade de Bruno Lüthemeier (D1-Iuri Santos da Silva), segue sentido a propriedade de Renato Cossul (D1-Gabriel Braun Cossul), segue para Linha Floresta na EEEF Frei Anselmo onde embarcam alunos da manhã. Vai sentido propriedade Volmir Terhorst (D1- Roger Kummer Terhorst), segue propriedade de Canisio Wolfart (D1- Arthur Cenci), volta sentido propriedade de Roque Schmitz (D1- Adriel Schmitz Ribeiro), vai até Evandro Schwaab (D1- Iasmin Eduarda Schwaab), segue para a linha do Pinheiro e vai até a propriedade de Leonir Bartz (D1- Debora Alana Bartz), segue até UPL (D1- Kauã Plautz Souza), vai até a divisa da ponte entre Selbach e Tapera (D1- Patricia Eduarda Muller), retorna para propriedade de Valdomiro da Silva (D1- Morgana Oliveira da Silva), segue até a propriedade de Valdir Valter (D1-Enzo Gabriel Walter de Oliveira), segue até propriedade de Sergio de Ávila (D1- Dieisi Naeli de Ávila), segue sentido Barra do Colorado propriedade de Ricardo Terhorst (D1- Maria Luiza Terhorst), entrando na propriedade de Marcio Kohler (D1- Gabriel Vinicius Kohler), depois segue propriedade de Orvalino Kuhn (D2- Bruno e Dienifer da Costa) e retorna para Linha Floresta. Segue pelo asfalto até a Linha São Pedro, propriedade de Joaquim Muller (S1- Nicoly Muller), volta pelo Travessão até a propriedade de Ari Feldkircher (S1- Igor Feldkircher), volta sentido RS 223 até o trevo, seguindo até EEEM Adão Seger (descem alunos).
TRAJETO 03
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 17H10MIN AS 18H15MIN
TOTAL DE KM: 20KM
Inicia na EMEI “A Sementinha” (sobe alunos), segue até EEEM Adão Seger (sobe alunos), segue até o cemitério (D8- Linha Santa Fé), segue sentido trevo e vai para Pé de Cedro (D1-Valentyna Antonela de Camargo), volta ao trevo, segue sentido Linha São Pedro propriedade de Joaquim Muller (D1- Nicoly Muller), volta pelo Travessão até a propriedade de Ari Feldkircher (D1- Igor Feldkircher), retorna pela RS 223 até Selbach.
	93 KM
	14 lugares

	2
	2
	TRAJETO 01
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 06H AS 07H15MIN
TOTAL DE KM: 28KM
Inicia na EEEM Adão Seger, segue sentido Linha Cristal até o Condomínio Werlang (S1-Antony Wulff dos Santos), segue sentido a propriedade de Carlos Pasinato (S1-Karen Alessandra Possamai), segue sentido ao asfalto em direção a propriedade de Valdir Finger (S1-Henry Olavo Finger), segue para a propriedade de Marino Rebelato (S1- Marcelo Fritzen Rebelato), entra pelo frigorifico e vai até a LICS SUPER ÁGUA (S1-Livia Bourscheid Seger), segue até a casa de Luiz Alberto Vieira (S1-Luís Hiarley Vieira), segue até o Capitel São Cristóvão e vem para EEEM Adão Seger onde descem alunos. Segue para a EMEI “A Sementinha” onde descem o resto dos alunos.
TRAJETO 02
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H05MIN
TOTAL DE KM: 28KM
Inicia na EEEM Adão Seger onde sobe os alunos da manhã. Segue sentido ao Capitel São Cristóvão e vai até a propriedade de Luiz Alberto Vieira (D1-Luís Hiarley Vieira), segue sentido Condomínio Werlang (S1-Carolina Schatz), segue sentido a Garibaldi, casa de Aline de Castro (S2-Nicolas e Djeferson Follmer), segue até a propriedade de Carlos Pasinato (D1-Karen Alessandra Possamai), segue sentido ao asfalto até a propriedade de Valdir Finger (D1-Henry Olavo Finger), segue até a propriedade de Marino Rebelato (D1- Marcelo Fritzen Rebelato), segue em direção ao Frigorifico até a propriedade de Luiz Alberto Vieira (S1-Maria Antônia Krauspenhaar), mais à frente (S2-Alicy e Ruth Almeida de Souza Nunes). Segue sentido ao Capitel São Cristóvão até a propriedade de Moacir Grassi (S1-Ayla Sophia Grassi Lima), segue sentido EEEM Adão Seger (d5), segue sentido a EMEI “A Sementinha” (d1).
TRAJETO 03
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 17H ÀS 18H
TOTAL DE KM: 25 KM
Inicia na EMEI “A Sementinha” (sobe alunos), desce para a EEEM Adão Seger (sobe alunos), vai até a propriedade de Moacir Grassi (D1-Ayla Sophia Grassi Lima), segue sentido ao Capitel São Cristóvão, vai até a casa de Givaldo Nunes (D2-Alicy e Ruth Almeida de Souza Nunes), segue para a propriedade de Luiz Alberto Vieira (D1-Maria Antônia Krauspenhaar), segue sentido a LICS SUPER ÁGUA (D1-Livia Bourscheid Seger), volta no sentido do Condomínio Werlang (D1-Carolina Schatz), mais adiante (D1-Antony Wulff dos Santos), segue em direção a Garibaldi, na casa de Aline de Castro (D2-Nicolas e Djeferson Follmer) e retorna para a cidade.
	81 KM
	14 lugares

	3
	3
	TRAJETO 01
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 5H45MIN AS 7H15MIN
TOTAL DE KM: 47KM
Saída da Prefeitura, em direção a RS 223, sentido Ibirubá, até os pés de erva em direção a Santa Isabel, passa pelas terras de José Mathias Kolling, passa pelo cemitério da comunidade, segue até a Gruta de São Pascoal até a propriedade Elma Rauber (sobe Maria Eduarda Barbosa de Oliveira), após retorna até a encruzilhada e segue até a propriedade de Dércio Sander (sobe Henrique Cristiel Simon), Claudir Baumgratz (sobe Jamilly Raissa Baumgratz), vai até a residência de Alcione Weber (sobe Alisson Darlan Weber), retorna indo pela linha Peter até encruzilhada, segue para o cemitério de Santa Isabel, até a propriedade de Edio Maldaner (sobe David Samuel Stein dos Santos), segue até a propriedade de Silvério Reis (sobe Eduarda Hemann de Borba), retornando em sentido ao salão comunitário, até a propriedade de José Mathias Kolling (sobe Iara Cristina Braun Kolling), segue propriedade Marli Flach (sobe Luana Horbach), após segue até saída pelos pés de erva, pegando a RS 223 sentido Ibirubá até a propriedade dos Altmeyer (sobe Brenda Maira da Silva), seguindo para a sub prefeitura de Arroio Grande (desce Henrique Cristiel Simon e Eduarda Hemann de Borba) e vai em direção a EMEF Aníbal Magni (desce Maria Eduarda Barbosa de Oliveira, Brenda Maira da Silva, David Samuel Stein dos Santos, Alisson Darlan Weber). Retorna pela RS 223 sentido Selbach, entra na Linha Santa Fé e vai até a propriedade de Claudir Schwaab (sobe Jordana Schwaab), propriedade do Guareschi (sobe Angélica Guareschi), propriedade Giovani Barth (sobe Michel Paulo Barth), propriedade Claudio Cossul (sobe Vitor Cossul), segue até a propriedade de Elio Maldaner (sobe Josiane Linke), vai até o cemitério, segue sentido ao Posto de Combustível da COTRISOJA (desce Angélica Guareschi e Vitor Cossul), e segue a Avenida Jacui (contornando Supermercados dos Amigos, Malharia Klein) até a Escola Adão Seger (desce Iara Cristina Braun Kolling, Michel Paulo Barth, Jamilly Raissa Baumgratz, Josiane Linke e Jordana Schwaab). Segue para a Escola Maria Auxiliadora (desce Luana Horbach).
TRAJETO 02
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H30MIN
TOTAL DE KM: 58KM
Sai da Escola Maria Auxiliadora (sobe Luana Horbach) e segue em direção a EEEM Adão Seger (sobe Iara Cristina Braun Kolling, Michel Paulo Barth, Jamilly Raissa Baumgratz e Josiane Linke, Jordana Schwaab), vai sentido Cemitério, entra na Linha Santa Fé até a propriedade de Edio Maldaner (desce Josiane Linke), indo para propriedade de Giovani Barth (desce Michel Paulo Barth), propriedade de Claudir Schwaab (desce Jordana Schwaab), segue para a RS 223 sentido Ibirubá até a EMEF Aníbal Magni (sobe Maria Eduarda Barbosa de Oliveira, Brenda Maira da Silva, David Samuel Stein dos Santos, Alisson Darlan Weber, auxiliar Elaine Dressler). Retorna para RS 223 direção Selbach indo até os pés de erva, faz a volta, e retorna sentido Arroio Grande, parando na propriedade de Pedro Altmayer (desce Brenda Maira da Silva). Volta para os pés de erva e segue propriedade Marli Flach (desce Luana Horbach) vai sentido Santa Isabel até a propriedade de José Mathias Kolling (desce Iara Cristina Braun Kolling), segue em direção as terras de Edio Maldaner (desce David Samuel Stein dos Santos), segue sentido São Pascoal passando pela gruta indo até as terras de Elma Rauber (desce Maria Eduarda Barbosa de Oliveira) retornando sentido a Santa Isabel até a encruzilhada, passando propriedade Décio Sander, Claudir Baumgratz (desce Jamilly Raissa Baumgratz), Alcione Weber (desce Alisson Darlan Weber), indo sentido encruzilhada a São Pascoal até a propriedade de Lori Spohr (sobe Fernando Gabriel Spohr Horst), retorna pela linha Weber, Claudir Baumgratz (sobe Jamilly Raissa Baumgratz), Décio Sander e vai sentido Santa Isabel até encruzilhada, indo até a propriedade de Silvério Reis (sobe Pedro Luiz Hemann Victorino), retorna para Vila Santa Isabel, José Mathias Kolling (sobe Iara Cristina Braun Kolling – 3ª feira e 5ª feira aula Adão Seger), segue direção a propriedade de Felipe Schneider (sobe Maicon Darlan Schneider - APAE), propriedade de Marli Flach (sobe Luana Horbach), José Sander (sobe José Gabriel Pinow Sander), retornando até a encruzilhada sentido pés de erva, direção RS 223, sentido Ibirubá, até a propriedade dos Altmeyer (sobe Meriê da Silva), segue até a subprefeitura (sobe alunos da vila), vai para EMEF Aníbal Magni (desce alunos da vila,  auxiliar Elaine Dressler, Fernando Gabriel Spohr Horst, José Gabriel Pinow Sander, Meriê da Silva, Pedro Luiz Hemann Victorino) segue para rua onde está a Assistência Social, propriedade Ildegard Cardoso (sobe Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva – APAE). Segue para subprefeitura até o trevo principal, RS 223 sentido a Selbach. Entra no trevo principal de Selbach, segue Avenida Jacuí, passa em frente à Igreja Matriz e chega até a APAE (desce Maicon Darlan Schneider, Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva), segue para Adão Seger (desce Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira, desce Jamilly Raissa Baumgratz – 3ª feira aula Adão Seger) e vai para Escola Maria Auxiliadora (desce Luana Horbach).
TRAJETO 03
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 16H50MIN AS 18H30MIN
TOTAL DE KM: 48KM
Inicia na EMEI Maria Auxiliadora (sobe Luana Horbach), vai até a APAE (sobe Maicon Darlan Schneider, Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva e Elaine Birck), vai para Escola Adão Seger (sobe Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira e Jamilly Raissa Baumgratz) e vai sentido trevo da SASE, sentido RS 223, indo em direção a Arroio Grande. Passa pela subprefeitura e desce até rua da Assistência Social (desce Isoldi Marta Cardoso, Julia Nunes da Silva e Elaine Birck). Faz a volta e segue até a Escola Aníbal Magni (sobe alunos da vila, auxiliar Elaine Dressler, Fernando Gabriel Spohr Horst, José Gabriel Pinow Sander, Meriê da Silva, Pedro Luiz Hemann Victorino) e passa pela subprefeitura (sobe Henrique Cristiel Simon e Eduarda Hemann de Borba e desce alunos da vila). Segue pela RS 223 sentido Selbach, vai até os pés de erva e faz o retorno indo até propriedade Altmayer (desce Meriê da Silva). Volta para os pés de erva indo até a propriedade Marli Flach (desce Luana Horbach), vai até a propriedade de José Sander (desce José Gabriel Pinow Sander), até a propriedade de Felipe Schneider (desce Maicon Darlan Schneider), segue sentido Santa Isabel até propriedade de José Mathias Kolling (desce Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira), até a propriedade de Silvério Reis (desce Pedro Luiz Hemann Victorino e Eduarda Hemann de Borba), até a propriedade de Décio Sander (desce Henrique Cristiel Simon), Claudir Baumgratz (desce Jamilly Raissa Baumgratz), indo sentido salão da comunidade de São Pascoal até a propriedade Lori Spohr (desce Fernando Gabriel Spohr Horst). Retorna pela linha Weber, Renir Weber, Alcione Weber, Décio Sander, indo até a encruzilhada sentido Santa Isabel até os pés de erva, pegando RS 223 sentido Arroio Grande. Passa pela subprefeitura e vai até Mercado Maciel (desce auxiliar Elaine Dressler). Volta para RS 223 e segue para Selbach (Bairro Sefrin).
	153 KM
	17 lugares

	4
	4
	TRAJETO 1
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 05H50MIN AS 07H30MIN
TOTAL DE KM: 62KM
Inicia na Prefeitura, percorre sentido Linha Floresta, antiga propriedade Orvalino Kuhn (S2 – Bruno da Costa e Dienifer da Costa), segue para a propriedade de Márcio Köhler (S2 – Jaíne Gabriela Kohler e Gabriel Vinicius Kohler), em direção a Ricardo Terhorst (S1 – Maria Luiza Terhorst), vai até EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Segue sentido a Selbach onde entra na propriedade de Sergio de Ávila (S2 – Dieisi Naeli de Ávila e Dhienifer Naiara de Ávila), passa Vale Verde, segue propriedade de Valdir Valter (S1 – Enzo Gabriel Walter de Oliveira), segue Valdomiro Oliveira da Silva (S1 – Morgana Oliveira da Silva), vai até a divisa da ponte entre Selbach e Tapera, atravessa a ponte para Tapera e vai até a propriedade de Delmar Löser (S1 – Patricia Eduarda Muller), atravessa a ponte e volta para Selbach seguindo até a UPL (S1 – Kauã Plautz Souza), segue propriedade de Leonir Bartz (S1 – Debora Alana Bartz), retorna para EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Segue para Selbach em direção a EEEM Adão Seger onde desce os alunos (D2 - Dhienifer Naiara de Ávila e Morgana Oliveira da Silva) e S1 – Tábata Dalpizol. Faz retorno e volta para Linha Floresta parando no Posto Cotrisoja (D1 - Jaíne Gabriela Kohler – IFRS) e S2 - Margarethe Lampert Padilha (Frei Anselmo) e Maria Nair Palhano (São Luís). Segue para o trevo onde S1 – Carlos Sander Metzdorf (Frei Anselmo). Segue Linha São Pedro até a propriedade de Leomar Lang (S1 – Leonardo Luiz Lang), segue até entrada do Pinheiro para a propriedade de Roque Schmitz (S1 – Adriel Schmitz Ribeiro), propriedade Canisio Wolfarth (S1 – Arthur Cenci), e segue para EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Volta para Selbach terminando na Prefeitura.
TRAJETO 2
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H30MIN AS 13H15MIN
TOTAL DE KM: 65KM
Inicia na Prefeitura e segue em direção a Linha Floresta até a EEEF Frei Anselmo (S5 – Leonardo Luiz Lang, Tábata Dalpizol, Margarethe Lamperth Padilha, Carlos Sander Metzdorf e Maria Ivone Borelli Erthal), segue pela Linha do Pinheiro, entra na propriedade de Inácio Fath (S1 – Luana Fath), sobe sentido a Selbach pelo calçamento até a propriedade do Leomar Lang (D1 – Leonardo Luiz Lang). Segue para Selbach e no trevo    D1 - Carlos Sander Metzdorf, vai até a EMEI “A Sementinha” (D3 – Luana Fath, Maria Ivone Borelli Erthal e Tábata Dalpizol) e (S3 – Manuela Fredrich Roesler, Isabella Loser Martins e Lavinia Corneli). Segue para EEEM Adão Seger (D1 - Margarethe Lamperth Padilha) e (S2 – Giovanna Maldaner Franz e Rosani Beatriz Cossul Coneli), seguindo em direção trevo principal, até a EEEF Frei Anselmo (S6 - Fabricio da Rosa Apolinário, Lucas Fredrich Wermeier, Gabriel Henrique Rauber, Maria Eduarda Weschenfelder, Izadora Aline Demamann e Caetano Corneli). Segue sentido São Pascoal, passa pela propriedade de Ilário Cossul (D3 – Caetano Corneli, Lavinia Corneli e Rosani Beatriz Cossul Coneli), segue sentido propriedade Claci Maldaner (D1 - Giovanna Maldaner Franz), segue linha dos Hammes, até a propriedade de Leonardo Weschenfelder (D1 - Maria Eduarda Weschenfelder), vai até a propriedade de Maiquel Roesler (D2 – Lucas Fredrich Wermeier e Manuela Fredrich Roesler), segue para a propriedade de Sergio Demamann (D1 - Izadora Aline Demamann), vai até o Salão de São Pascoal (D1 - Fabricio da Rosa Apolinário Fabricio). Pega a geral sentido a Gruta até a propriedade de Jose Rauber (D1 - Gabriel Henrique Rauber). Volta pela geral sentido Linha Floresta, até a propriedade de Daniela Loser (D1 - Isabella Loser Martins). Volta sentido Linha Floresta, passa pela Linha do Pinheiro em direção a propriedade de Canisio Wolfarth (S1 – Giovanna Cenci), volta pela Linha do Pinheiro até a propriedade de Evandro Schwaab (S1 – Sofia Manuela Schwaab), segue sentido a Selbach, vai até a EMEI “A Sementinha” (D1 - Sofia Manuela Schwaab) e (S1 – Camila do Prado Ludwig). Segue até a EEEM Adão Seger (D2 -  Giovanna Cenci e Camila do Prado Ludwig). 
TRAJETO 3
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 17H40MIN AS 18H40MIN
TOTAL DE KM: 48KM
Inicia na EEEM Adão Seger (S2 -  Giovanna Cenci e Camila do Prado Ludwig), segue para EMEI “A Sementinha” (S2 - Luana Fath, Sofia Manuela Schwaab) e (D1 - Camila do Prado Ludwig). Segue para a EMEI Nossa Senhora Maria Auxiliadora (S1 - Maria Ivone Borelli Erthal). Segue para o Posto da Cotrisoja (S3 - Jaíne Gabriela Kohler, Amanda Eduarda Muller e Karen Bianca Plentz - IFRS). Segue para Linha Floresta, Linha do Pinheiro, propriedade de Inácio Fath (D1 – Luana Fath), vai até a propriedade de Evandro Schwaab (D1 – Sofia Manuela Schwaab), segue propriedade de Canisio Wolfarth (D1 – Giovanna Cenci). Retorna para EEEF Frei Anselmo (D1 - Maria Ivone Borelli Erthal, Amanda Eduarda Muller e Karen Bianca Plentz – IFRS). Segue Barra do Colorado propriedade de Marcio Kohler (D1 - Jaíne Gabriela Kohler). Volta em direção a Linha Floresta, terminando em Selbach na Prefeitura. 
	175 KM
	14 lugares

	5
	5
	TRAJETO 1
TURNO MANHÃ
HORÁRIO: 05H45MIN AS 07H15MIN
TOTAL DE KM: 38KM
Saída da Prefeitura, em direção à Linha Floresta, seguindo para São Pascoal até a propriedade Löser (S1-Isabella Löser Martins), seguindo em direção a Gruta e entra propriedade José Antonio Rauber (S1-Gabriel Henrique Rauber), segue ao lado do Salão da Comunidade (S1-Fabrício da Rosa Apolinário), segue na propriedade de Sérgio Demaman (S1-Izadora Aline Demaman), segue propriedade Maiquel Roesler (S2-Lucas Fredrich Wermeier e Manuela Fredrich Roesler), segue até Leonardo Weschenfelder     (S1-Maria Eduarda Weschenfelder), segue propriedade Claci Maldaner (S1-Giovanna Maldaner Franz), propriedade Ilário Cossul (S3-Caetano Corneli, Lavínia Corneli e Rosani Beatriz Cossul Corneli), voltando a estrada geral em direção a EEEF Frei Anselmo onde descem alunos. Embarcam EEEF Frei Anselmo (S4-Brenda Luiza de Souza, Professora Ligiane Cristine Plentz, Amanda Eduarda Müller, Karen Bianca Plenz), segue pela estrada do Pinheiro passando na propriedade de Volmir Terhorst (S1-Roger Kummer Terhorst), passa na propriedade de Roque Schmitz (S1-Adriane Schmitz), vai até a propriedade de Evandro Schwaab (S1-Iasmin Eduarda Schwaab) e segue para Selbach. Faz a parada no Posto de Combustível COTRISOJA (D3-Professora Ligiane Cristine Plentz, Amanda Eduarda Müller, Karen Bianca Plenz), segue para a EMEI “A Sementinha” (D4-Lavínia Corneli, Manuela Fredrich Roesler, Isabella Löser Martins e Adriane Schmitz), segue para EEEM Adão Seger onde descem os demais alunos.
TRAJETO 2
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H15MIN
TOTAL DE KM: 57KM
Saída da EEEM Adão Seger com alunos e vai em direção a EEEF Frei Anselmo (D4-alunos), vai até a propriedade de Paulo Jacoby (D1-Ana Julia Jacoby), passa pela propriedade de Darci Veruck (D1-Vinícius Veruck), segue em direção a Bela Vista passando pela propriedade de Gilberto Kuhns (D2-Bruno Rafael Kuhns e Raiane Maria Kuhns), passa na propriedade de Iloivo Dierings (D1-Alana Luiza Dierings) e (S1-Milena Aline Dierings). Segue até a propriedade de Claudinei Vogt (D1-Tamara Lais Vogt), seguindo em direção a propriedade de Luis Cesar Vergutz (D2-Jordana Elisa Vergutz e Felipe Gustavo Vianna). Segue para a Linha Passo de Areia na propriedade de Délcio/Irene Schmitz Schmatz (S2-Deivid Floriano Nogueira e Pedro Henrique Floriano Nogueira) e (D1-Sthefany Floriano Nogueira). Retorna sentido a Cruz, e entra na propriedade de Almir Schwade (D1-Alisson Ricardo Schwade) e (S1-Vinicius Miguel Schwade), vai até Adriano Schwade (D2-Alan Henrique Cunha Schwade e Igor Gabriel Schwade), segue propriedade de Carlos Sander (S1-Lívia Maria Sander), retorna pela Cruz sentido EMEF São Luís. Retorna para Linha Floresta pela geral, segue pelo calçamento até Selbach. Faz uma parada na Linha Santa Fé (loteamento novo antes do cemitério) e (S1-Cauan Neiland), segue para a APAE (D1-Cauan Neiland).
TRAJETO 3
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 16H20MIN ÀS 18H
TOTAL DE KM: 48KM
Inicia na EMEI Maria Auxiliadora (S1-Adriane Schmitz), seguindo para APAE (S1-Cauan Neiland), segue para a Prefeitura (S1-Giovanna Maldaner Franz) indo em direção a Linha Floresta, São Pascoal e vai até a propriedade de Claci Maldaner (D1-Giovanna Maldaner Franz), retorna para a estrada geral e segue em direção a Bela Vista indo na EMEF São Luis (sobem alunos, professores e funcionária). Segue para a propriedade de Juliano Kuhn (D2-Isabela Valentina Kuhn e Yasmin Gabriele Kuhn) e segue até a propriedade de Romano Seger (D1-Sophia Emanueli Cardoso) segue Linha Floresta e direção a Selbach. Pára no Posto da COTRISOJA (D2-Maria Nair e Débora Geisel), e segue para EEEM Adão Seger (D1- Jaqueline Vieira).
	143 KM
	15 lugares

	6
	6
	TRAJETO 01
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 05H AS 07H20MIN
TOTAL DE KM: 63KM
Saída da Prefeitura, passa pelo Bairro União (S1- Maria Nair), segue sentido trevo principal, sentido Linha Floresta pelo calçamento. Segue para Bela Vista iniciando na propriedade de João Ludwig (S1 – Murilo Ludwig de Oliveira), segue adiante na propriedade de Ivanor Dierings (S1 – Guilherme Henrique Eckert Dierings), segue sentido a Barra do Colorado/Passo da Areia (S1 – Sthefany Floriano Nogueira), entra na propriedade de Luis Cesar Vergutz (S2 - Jordana Elisa Vergutz e Felipe Gustavo Vianna), vai na propriedade de Claudinei Vogt (S1 – Tamara Lais Vogt), passa pela propriedade de Iloivo Dierings (S1 – Alana Luiza Dierings), passa pela propriedade de Gilberto Kuhns (S2 - Raiane Maria Kuhns e Bruno Rafael Kuhns), segue pela volta dos Schwade, na propriedade de Almir Schwade (S1 – Alisson Ricardo Schwade), propriedade de Adriano Schwade (S2 – Alan Henrique Cunha Schwade e Igor Gabriel Schwade), segue sentido a propriedade de Delcir Ludwig (S1 – Vitoria Mai Ludwig), segue sentido a propriedade de Nestor Paulata (S1 – Patrick Andriel Paulata), segue até a propriedade de Alexandre Klein (S1 – Lucas Rafael Klein), segue sentido a propriedade de Helio de Freitas (S2 – Carlos Tiago de Freitas e Marcos Expedito de Freitas), passa pela propriedade de Inacio Maldaner (S1 - Ana Vitoria Maldaner), segue sentido a propriedade de Claudiomiro Vergutz (S1 – Willian Rafael Vergutz), segue sentido a Linha Floresta, passando na propriedade de Darci Veruck (S1 – Vinicius Veruck), segue Paulo Jacoby (S1 - Ana Julia Jacoby), segue até a Escola Frei Anselmo, descem os alunos desta escola. Sobem alunos e funcionária que vão para Escola Adão Seger (S3 – Stefana Jost Braga, Gabriela Jost Souza Leão e Samuel Loser). Segue adiante e pára ex-Locatelli (S1 - Diogo Schmidt). Segue sentido a Selbach, parando no Posto de Combustível COTRISOJA (D1 – Ana Vitória Maldaner) e segue para Escola Adão Seger, onde descem os alunos desta escola.

TRAJETO 02
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H05MIN
TOTAL DE KM: 43KM
Inicia na Secretaria de Educação para carregar objetos diversos para a Escola São Luís, segue para Escola Adão Seger onde sobe professores, alunos e funcionários. Segue sentido a Linha Floresta. Pára na curva dos Fath (D1 – Dhienifer Naiara de Ávila) segue para ex-Locatelli (D1 - Diogo Schmidt) segue até a Escola Frei Anselmo (D3 – Stefana Jost Braga, Gabriela Jost Souza Leão e Samuel Loser), sobem alunos da Escola Frei Anselmo deixados de manhã, segue sentido a Bela Vista. Passa pela propriedade de Mauricio Cardoso (S1 – Sophia Emanueli Cardoso), seguindo para a propriedade de João Ludwig (D1 – Murilo Ludwig de Oliveira), segue propriedade de Ivanor Dierings (D1 – Guilherme Henrique Eckert Dierings), segue sentido a propriedade de Juliano Kuhn (S2 - Yasmin Gabriele Kuhn e Isabela Valentina Kuhn), propriedade de Delcir Ludwig (D1 – Vitoria Mai Ludwig), segue até a Escola São Luís onde descem alunos e professores desta escola. Segue para a propriedade de Nestor Paulata (D1 – Patrick Andriel Paulata e S1 – Henriquiel Angel Paulata), segue para a propriedade de Alexandre Klein (D1 – Lucas Rafael Klein), propriedade de Helio Freitas (D2 – Carlos Tiago de Freitas e Marcos Expedito de Freitas), sigo sentido condomínio Werlang (S1 – Paola Isabelle Ruppenthal). Volto e sigo até a propriedade de Inacio Maldaner (S1 – Rafaela Ebert), propriedade de Volmar Kuhn (S1 – Alice Mariana Kuhn), vou a propriedade de Claudiomiro Vergutz (D1 – Willian Rafael Vergutz) e retorno até a Escola São Luís onde descem todos os alunos.

TRAJETO 03 
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 17H AS 18H30MIN
TOTAL DE KM: 54KM
Saída da Escola São Luís, segue pela propriedade de João Carlos Sander (D1 – Livia Maria Sander), segue pela propriedade de Almir Schwade (D1 – Vinicius Miguel Schwade), sigo sentido a Barra do Colorado/Passo da Areia na propriedade de Delcio Schmitz (D2 - Deivid Floriano Nogueira e Pedro Henrique Floriano Nogueira), retorno até a propriedade de Iloivo Dierings (D1 – Milena Alice Dierings), sigo em direção a propriedade de Nestor Paulata (D1 – Henriquiel Angel Paulata), vou até o condomínio Werlang (D1 – Paola Isabelle Ruppenthal), sigo até a propriedade de Inácio Maldaner (D1 – Rafaela Ebert), passo pela propriedade de Volmar Kuhn (D1 – Alice Mariana Kuhn) e segue até a geral sentido Linha Floresta e termina a linha em Selbach.
	160 Km 
	23 lugares


2 - CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:

 2.1 - Poderão participar deste Pregão todos os interessados que:

2.1.1 Atendam a todas as exigências deste Edital, inclusive quanto à documentação constante deste instrumento e seus anexos.

2.2 - Será vedada a participação de interessados que se enquadrem em uma ou mais situações a seguir:

2.2.1 - estejam com o direito suspenso de licitar e contratar com a Administração Pública, ou que por esta tenham sido declaradas inidôneas;

2.2.2 - Reunidas em consórcio e sejam controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si, ou ainda, qualquer que seja sua forma de constituição;

2.2.3 – Enquadradas nas disposições do artigo 9º da Lei Federal 8.666/93. 

2.2.4 – Estrangeiras que não funcionem no País.

2.3 - A participação neste Pregão implica no reconhecimento pela Licitante de que conhece, atende e se submete a todas as cláusulas e condições do presente Edital e seus Anexos, bem como as disposições contidas na Lei Federal nº 8.666/93, Lei Federal n° 10.520/2002, Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas complementares, que disciplinam a presente licitação e integrarão o ajuste correspondente.

3 - CADERNO DE LICITAÇÃO:

3.1. O Caderno de Licitação poderá ser obtido via internet, no site da Prefeitura do Município de SELBACH/RS: www.selbach.rs.gov.br.
4 - INFORMAÇÕES:
4.1.
As informações administrativas e/ou esclarecimentos relativos ao presente certame poderão ser obtidas junto à Prefeitura Municipal de SELBACH, diretamente com o Pregoeiro e/ou Equipe de Apoio, fone/fax (54) 3387-1144/1106, situada no Largo Adolfo Albino Werlang, nº 14– centro, SELBACH, RS, das 07h às 13h, até o último dia útil imediatamente anterior àquele marcado para a sessão pública do Pregão.

 
5 - IMPUGNAÇÃO DO EDITAL:
5.1 – A impugnação ao edital obedecerá ao disposto no artigo 41 da Lei 8.666/93, onde qualquer pessoa interessada poderá impugnar os termos do Edital de Licitação perante a Prefeitura, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas, devendo a Administração julgar e responder a impugnação em até 03 (três) dias úteis a contar do recebimento da mesma.

 5.1.1. A autoridade competente decidirá sobre a impugnação antes da abertura do certame, após prévia manifestação do Pregoeiro.

5.1.2. Quando o acolhimento da impugnação implicar em alteração do edital, capaz de afetar a formulação das propostas será designada nova data para a realização da sessão pública do Pregão. 

5.1.3. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar deste Pregão.

6 - DA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS PARA CREDENCIAMENTO, DOS ENVELOPES “A” - PROPOSTA DE PREÇOS, “B” - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E DA DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS CONDIÇÕES DE HABILITAÇÃO:

Os documentos relativos ao Credenciamento, a Declaração de Cumprimento das Condições de Habilitação e os Envelopes “A” - Proposta de Preços e “B” Documentos de Habilitação serão apresentados ao Pregoeiro no local, dia e hora indicados no preâmbulo deste Edital, como segue:

 

6.1. DO CREDENCIAMENTO:

 6.1.1 – O licitante proponente deverá se apresentar para credenciamento junto ao pregoeiro por um representante munido de documento que o credencie a participar deste procedimento licitatório numa das formas do item 6.1.2 devendo responder por sua representada e, ainda, no ato de credenciamento, identificar-se exibindo a carteira de identidade ou outro documento equivalente, que contenha foto e os dados essenciais para conferência.
6.1.2 – O CREDENCIAMENTO FAR-SE-Á POR UM DOS SEGUINTES MEIOS:

6.1.2.1. Instrumento particular de procuração ou instrumento particular com firma reconhecida, com poderes para formular lances verbais e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame, em nome da empresa proponente, acompanhado de cópia de seu contrato social ou estatuto, no caso de Sociedade Anônima, devidamente acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;
6.1.2.2. Tratando-se de sócio, proprietário, dirigente ou assemelhado da empresa proponente, cópia do respectivo estatuto ou contrato social, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura, no caso de Sociedade Anônima, devidamente acompanhado de documentos de eleição dos administradores.

6.1.2.3. Tratando-se de pessoa física, cópia autenticada da cédula de identidade (RG) ou outro documento equivalente, que contenha foto de fácil identificação, ou instrumento particular de procuração.

 

6.1.3 - Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração ou de instrumento particular com firma reconhecida, poderá representar mais de uma empresa no presente certame, sob pena de exclusão sumária das representadas.

6.1.4. Os documentos supra referidos poderão ser apresentados no original ou por qualquer processo de cópia reprográfica autenticada por cartório competente, por servidor da Administração ou pela publicação em órgão da imprensa oficial, sendo retidos pelo Pregoeiro para oportuna juntada ao processo administrativo pertinente a presente licitação.
6.1.5. Somente poderão participar da fase de lances verbais os representantes devidamente credenciados. A empresa que tenha apresentado proposta, mas não esteja devidamente representada, terá sua proposta avaliada, porém, não poderá participar das rodadas de lances verbais. 

6.1.6. A empresa que pretender se utilizar dos benefícios previstos nos artigos 42 a 45 da Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, disciplinados nos itens 6.2.6.2 e 7.5 a 7.8 deste edital, deverão apresentar, fora dos envelopes, no momento do credenciamento, declaração, devidamente firmada pelo representante legal da empresa e pelo contador da empresa, de que se enquadra como microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (EPP) (Anexo VI).
6.1.7. As cooperativas que tenham auferido no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais), gozarão dos benefícios previstos nos art. 42 a 45 da Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, disciplinados 6.2.6.2 e 7.5 a 7.8 deste edital, conforme o disposto no art. 34, da Lei 11.488, de 15 de junho de 2007, desde que também apresentem, fora dos envelopes, no momento do credenciamento, declaração, firmada por contador, de que se enquadram no limite de receita referido acima.

6.2. DA PROPOSTA DE PREÇO E DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO:

 Encerrada a etapa de credenciamento, proceder-se-á ao recebimento dos envelopes contendo a proposta de preços e os documentos de habilitação, em invólucros separados, indevassáveis, e lacrados, que deverão conter os seguintes dizeres em sua face externa:

	ENVELOPE A

PREFEITURA MUNICIPAL DE SELBACH, RS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2023
PROPOSTA DE PREÇOS

IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 
	ENVELOPE B

PREFEITURA MUNICIPAL DE SELBACH, RS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2023
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 


6.2.1. Juntamente com os Envelopes “A” e “B”, deverá ser entregue Declaração dando ciência de que a licitante cumpre plenamente os requisitos de habilitação, conforme dispõe o artigo 4º, inciso VII, da Lei 10.520, de 17 de julho de 2002 (Declaração de Cumprimento das Condições de Habilitação), conforme modelo constante do Anexo II. 

	OBS.: TAL DECLARAÇÃO DEVE, OBRIGATORIAMENTE, SER ENTREGUE FORA DOS ENVELOPES, SOB PENA DE SER A LICITANTE IMPEDIDA DE PARTICIPAR DO CERTAME.


6.2.2. A PROPOSTA DE PREÇO DEVERÁ:

a) ser apresentada em 01 (uma) via, conforme modelo do ANEXO I deste Edital, redigida em língua portuguesa, admitindo-se o emprego de idioma estrangeiro para expressões técnicas de uso corrente, desde que acompanhadas de sua tradução entre parênteses, redigida com clareza, datada e assinada na última folha, por seu representante legal/procurador;
b) indicar nome ou razão social da proponente, inscrição no CNPJ no Ministério da Fazenda, seu endereço completo, telefone, fax e endereço eletrônico - se houver -, banco, agência, conta, bem como o nome, nº de RG, CPF e cargo de seu representante legal/procurador;

c) Ser apresentada com cotação de preço, conforme o objeto deste edital e no Anexo I (Modelo de Proposta de Preços), em moeda corrente nacional (R$ - com até duas casas decimais), expressos em algarismos.

Obs. 1 - Salienta-se que os custos com combustíveis não poderão ultrapassar 30 % do custo total, bem como, as despesas mensais com pessoal não poderão ultrapassar 12 % do custo total.

Obs. 2 - A cada variação na composição de custos, diante de comprovações de aumentos de despesa, será realizada a recomposição, para que sejam mantidos os mesmos percentuais apresentados no início da contratação.

Obs. 3 - Compor para cada uma das rotas, o custo quilométrico e o custo por dia letivo.

Obs. 4 - O custo quilométrico corresponde ao somatório dos custos variáveis e custos fixos a seguir discriminados.

Obs. 5 - Referir o custo de cada um dos itens abaixo, juntamente com o percentual que representam dentro do custo total.

Custos Variáveis:

Combustível





R$ 


%

Lubrificantes





R$


%

Rodagem





R$


%

Custos Fixos

Depreciação e remuneração de capital


R$


%

Peças e acessórios




R$


%

Despesas mensais com pessoal



R$


%

Despesas Administrativas



R$


%

d) As propostas deverão conter as seguintes declarações do proponente:

· de que manterá profissionais legalmente habilitados (motoristas);

· de que se responsabiliza pela execução dos serviços e pela fiel observância das especificações e determinações do Município;

· de que sua proposta vigorará pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data marcada para a entrega dos envelopes desta Concorrência Pública, assinada pelo licitante ou seu representante legal. No silêncio da proposta, subentende-se que vigorará por 60 (sessenta) dias;

· indicando o nome, nacionalidade, estado civil, profissão, cargo/função exercido, CPF/MF, Cédula de Identidade Civil e domicílio da pessoa que irá assinar o Contrato, no caso de ser julgada vencedora.

· indicar o tipo de que vai ser utilizado no transporte escolar, bem como o número de alunos sentados que o veículo comporta.

e) Os veículos utilizados deverão ser compatíveis com o número de alunos a serem atendidos, bem como, contabilizar a inclusão do motorista.

f) A licitante vencedora deverá disponibilizar o número de veículos e motoristas necessários para viabilizar a execução de todos os roteiros a serem contratados.

g) Viagens realizadas nos dois turnos, no mesmo roteiro, quando houver, deverão ser realizadas pelo mesmo veículo e motorista.

h) A prestação dos serviços ocorrerá durante o período letivo iniciando após a emissão da Ordem de Início dos serviços.

i) Nos preços propostos serão considerados todos os encargos previdenciários, fiscais (ICMS e outros), comerciais, trabalhistas, tributários, materiais, combustível, motorista habilitado, mão-de-obra, peças, fretes, seguros, tarifas, transporte, responsabilidade civil e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre os serviços, objeto desta licitação.

j). Os veículos utilizados na prestação dos serviços deverão possuir ano de fabricação igual ou inferior a 15 anos e possuir todos os itens de segurança, tais como extintor de incêndio, cintos individuais e demais exigidos pelo Código Nacional de Trânsito.

k). É vedada a subcontratação ou transferência parcial ou total dos serviços que compõem o objeto desta licitação.

l) A licitante vencedora deverá manter atualizados, durante todo o período de prestação dos serviços, telefone, fax e endereço, devendo comunicar ao Departamento Municipal de Educação e Desporto, qualquer alteração de dados.

Como critério econômico de aceitabilidade das propostas, fica estabelecido, pela ordem:

· Serão consideradas de preços excessivos, as propostas que apresentarem valores superiores aos previstos no item 6.2.2.m do presente edital.
· Para fins de julgamento e classificação, o valor total proposto por cooperativa de trabalho, a qual caiba contribuição a cargo da empresa, destinada à Seguridade Social, será acrescido de 15% (quinze por cento), face ao disposto no art. 22, inciso IV, da lei nº 8.212/91, alterada pela Lei nº 9.876/99, que dispõe sobre contribuição previdenciária.

· Em sendo vencedora do certame Cooperativa de Trabalho, a contratação será firmada pelo valor da proposta apresentada por esta, uma vez que o percentual de 15% (quinze por cento) sobre o Valor Bruto da Nota Fiscal deverá ser recolhido pelo contratante, a título de contribuição à seguridade social.

· Serão desclassificadas as propostas que não atenderem aos termos deste Edital e seus Anexos, bem como aquelas que não contiverem elementos técnicos suficientes para sua apreciação.

6.2.3 – PARA OS SERVIÇOS:

6.2.3.a Os serviços objeto do presente contrato têm garantia vinculada ao seu período de execução, ficando a CONTRATADA responsável, neste período, por todos os encargos decorrentes de defeitos no serviço executado.

6.2.3.b Havendo divergência entre os valores expressos em algarismos e por extenso, prevalecerá o por extenso, salvo se o representante credenciado da empresa esclarecer de forma diversa.

6.2.4 – Conter oferta firme e precisa sem alternativa de preços ou qualquer outra condição que induza o julgamento a ter mais de um resultado.

  
6.2.4.1. Não serão aceitos pleitos de acréscimos no preço ofertado, a qualquer título.
6.2.4.2. Quaisquer tributos, custos e despesas diretos ou indiretos omitidos da proposta ou incorretamente cotados, serão considerados como inclusos nos preços, não sendo considerados pleitos de acréscimos, a esse ou qualquer título, devendo ser o objeto licitado fornecido a Prefeitura Municipal de SELBACH, RS, sem ônus adicionais.

6.2.5 – Conter prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data de abertura do Envelope B “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”.

6.2.6 - A apresentação da proposta implicará na plena aceitação, por parte do licitante, das condições estabelecidas neste Edital e nos seus Anexos.

6.2.7 – Após a apresentação da proposta não caberá desistência, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pelo(a) Pregoeiro(a).

6.2.8 - DOS DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO:

6.2.8.1. A documentação a ser apresentada para fins de HABILITAÇÃO das empresas proponentes deverá ser a seguinte:

I – Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e suas alterações, se houver, devidamente registrado na Junta Comercial em se tratando de sociedades comerciais, acompanhado, no caso de sociedade por ações, de documento de eleição de seus atuais administradores; inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhada de prova da diretoria em exercício; ou decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, em vigor.

a) A licitante poderá apresentar a versão consolidada do documento solicitado, ou fazê-lo acompanhado de todas as alterações posteriores, caso houver.

b) Somente serão habilitadas as licitantes que apresentarem, além de toda a documentação exigida, ramo pertinente ao objeto desta licitação no seu objeto social (Ato Constitutivo).

Obs: Se houver apresentado o ato constitutivo no credenciamento não será necessário apresentar nova cópia.

II – Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ do Ministério da Fazenda;

III – Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT (prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943. (NR)) conforme LEI Nº 12.440, DE 07 DE JULHO DE 2011.

OBS: A certidão pode ser obtida em www.tst.jus.br, www.cst.jus.br ou no site de qualquer Tribunal Regional do Trabalho (TRT)
IV - Declaração de que não emprega menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e nem menores de dezesseis anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal de 1988 (Lei nº 9.854/99) conforme modelo do Anexo III, assinada por representante legal da empresa.

V - Declaração da licitante sob as penas da lei, de que não foi declarada INIDÔNEA para licitar ou contratar com a Administração Pública, conforme modelo do Anexo IV, assinada por representante legal da empresa.

VI - Prova de Regularidade com a Fazenda Federal, mediante a apresentação da Certidão de Tributos e Contribuições Federais e Dívida Ativa da União, em vigor.

VII - Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual, em vigor.

VIII - Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal, em vigor, conforme legislação tributária do Município expedidor da empresa que ora se habilita para este certame.
IX - Prova de Regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, FGTS, em vigor, demonstrando a situação regular ao cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.

X - Prova de Regularidade relativa à Seguridade Social, INSS, em vigor, demonstran​do a situação regular relativa aos encargos sociais insti​tuídos por lei.

XI - Prova de propriedade dos veículos em nome da empresa através de cópia do(s) Certificado(s) de Registro e Licenciamento dos(s) veículo(s) em dia acompanhados do Seguro Obrigatório (DPVAT) quitado, a serem utilizados pela empresa, em nome desta, condizentes com as rotas a que se propõe a realizar, não podendo haver conflito de turnos e horários.

Obs.: Os veículos utilizados na prestação dos serviços deverão possuir ano de fabricação igual ou inferior a 15 anos
XII - Declaração firmada pelo representante legal da empresa de conhecimento pleno do itinerário da(s) rota(s) descrita no objeto do presente edital, correspondente às localidades das linhas/trajetos.
XIII - Declaração explicita e formal da disponibilidade do veículo, a ser utilizado no serviço, bem como de pessoal qualificado com carteira de habilitação categoria mínima “D” e curso de especialização para transporte de escolares conforme exigências legais.
NOTA IMPORTANTE:

1. Em caso de paralisação (greve) dos servidores de órgãos públicos Federais, Estaduais e Municipais, em qualquer esfera de Poder (Legislativo, Executivo e Judiciário), que impeça a expedição de documentos oficiais, a habilitação da licitante ficará condicionada à apresentação do documento que não pôde ser apresentado na data da abertura dos envelopes do certame, em até 5 (cinco) dias úteis após encerramento da greve.

2. No caso de apresentação de certidão positiva (ou documento que demonstre que a licitante está irregular perante determinado órgão), haverá a inabilitação em razão de fato superveniente, de acordo com o previsto no artigo 43, parágrafo 5º, da Lei n.º 8.666/93.

3. Caso já esteja estabelecida a relação contratual (nota de empenho e/ou contrato), vindo o contratado apresentar certidão positiva (ou documento que demonstre que a licitante está irregular perante determinado órgão), ocorrerá a rescisão contratual, por inadimplemento de cláusula do contrato, conforme artigo 55, inciso XIII c/c artigo 78, I, da Lei n.º 8.666/93.
6.2.8.2 Os documentos exigidos deverão estar com prazo vigente, visto o tratamento diferenciado constante na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e poderão ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente, por servidor da Administração, à vista dos originais ou publicação em Órgão da Imprensa Oficial, devendo os documentos, preferencialmente ser relacionados, separados e colecionados na ordem estabelecida neste Edital.

6.2.8.3 Os documentos apresentados devem estar com seu prazo de validade em vigor, visto o tratamento diferenciado constante na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006. Se este prazo não constar do próprio documento ou de lei específica, será considerado o prazo de validade de 6 (seis) meses, a contar de sua expedição. Documentos apresentados com a validade expirada acarretarão a inabilitação do proponente, ressalvado a comprovação de regularidade fiscal das empresas enquadradas como ME e EPP, que deverão apresentar toda a documentação exigida no edital, mesmo que apresente alguma restrição, porém, sendo exigido a comprovação de regularidade fiscal somente para efeito de assinatura do contrato, caso serem julgadas vencedoras do certame. (Art. 42 e 43,§§ 1° e 2° da LC 123/2006).

6.2.8.3.1 Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 02 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

6.2.8.3.2 A não-regularização da documentação, no prazo previsto no §1º do Art. 44, da LC 123/2006, implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Art. 81 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

6.2.8.4 A aceitação dos documentos, obtidos via internet, ficará condicionada à confirmação de sua validade, também por esse meio, pela Equipe de apoio ao Pregoeiro.

6.2.8.5 Se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; se for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles que pela própria natureza, forem comprovadamente emitidos apenas em nome da matriz.

6.2.8.6 Não serão aceitos documentos cujas datas e caracteres estejam ilegíveis ou rasurados de tal forma que não possam ser entendidos.

6.2.8.7 Na eventualidade de ser apresentado algum documento em língua estrangeira, deverá estar acompanhado da respectiva tradução para o idioma pátrio, feita por tradutor público juramentado.

6.2.8.8 Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documento em substituição aos documentos requeridos no presente Edital e seu Anexo.

6.2.8.9 Após a análise da documentação, os Membros da Equipe de Apoio e o Pregoeiro rubricarão todas as folhas e demais documentos que integram o dossiê apresentado.

6.2.8.10 Se a licitante vencedora na etapa de lances desatender às exigências habilitatórias, o(a) pregoeiro(a) examinará a oferta subseqüente, podendo negociar novamente o valor final, verificando a sua aceitabilidade e procedendo à habilitação da proponente, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda ao edital, sendo a respectiva licitante declarada vencedora e a ela adjudicado o objeto do certame.

7 - DO PROCEDIMENTO E JULGAMENTO DA LICITAÇÃO:

O pregão realizar-se-á de acordo com a legislação vigente, as disposições já consignadas no presente e as que seguem:
7.1 - A reunião para recebimento e para abertura dos envelopes contendo a Proposta de Preços de interesse do licitante e os documentos que a instruírem, será pública, dirigida por um(a) Pregoeiro(a) e realizada de acordo com a Lei Federal n° 10.520/2002 e em conformidade com este Edital e seus Anexos, no local e horário já determinados.

7.2 - No dia, hora e local designados neste edital, as proponentes deverão comprovar ao Pregoeiro a representação para a prática de todos os atos inerentes ao certame, nos termos da cláusula 6.1 deste edital.

7.3 - Aberta a sessão pública do pregão presencial, com a conferência dos documentos de credenciamento dos representantes das empresas interessadas, serão recebidos a Declaração de Cumprimento das Condições de Habilitação, Declaração de enquadramento da empresa como ME ou EPP, se for o caso, Declaração de enquadramento no limite de receita bruta, no caso de Cooperativas (item 6.1.7) e os Envelopes “A” - PROPOSTA DE PREÇOS e “B” - DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO, pelo Pregoeiro.

7.3.1. Após a entrega dos envelopes não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro.

7.4 - Verificada a regularidade formal da Declaração e dos envelopes, o Pregoeiro procederá a abertura dos envelopes “A” - Propostas de Preços, que serão rubricadas e analisadas pelos membros da Equipe de Apoio, no que tange a sua conformidade com os requisitos estabelecidos neste instrumento convocatório.

7.4.1 – Após a abertura do primeiro envelope, não será admitida a participação de novas empresas proponentes, nem a desistência de propostas.

7.4.2 - Os valores estimados para cada item da presente contratação constam no Termo de Referência/ Planilha Estimativa que faz parte do presente edital.
7.4.3 - Serão desclassificadas as propostas que não atenderem às exigências essenciais deste edital e seus Anexos. 

7.4.3.1 - Serão consideradas de preços excessivos as propostas que apresentarem valor final por item - após a sessão de lances - superior aos valores previstos na planilha estimativa constante do presente edital (Anexo VII).

7.4.3.2 - Serão desclassificadas, ainda, as propostas omissas e as que apresentarem irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o julgamento.

7.4.3.3 – afrontem qualquer dispositivo legal vigente, bem como as que não atenderem aos requisitos do item 6.2.2 (A PROPOSTA DE PREÇO DEVERÁ:);

7.4.3.4 – Quaisquer inserções na proposta que visem modificar, extinguir ou criar direitos, sem previsão no edital, serão tidas como inexistentes, aproveitando-se a proposta no que não for conflitante com o instrumento convocatório. 

7.4.4 - As demais propostas, serão classificadas provisoriamente em ordem crescente de preços.

7.4.4.1 – Havendo empate nos preços ofertados nas propostas escritas será realizado sorteio para fins da classificação, determinando assim a ordem de oferta dos lances.

7.4.5 - Definida a classificação provisória, por item será registrada na ata da sessão pública o resumo das ocorrências até então havidas, consignando-se o rol de empresas participantes; preços ofertados, propostas eventualmente desclassificadas com a fundamentação para sua desclassificação e a ordem de classificação provisória.

7.4.6 - O Pregoeiro abrirá oportunidade para o oferecimento de sucessivos lances verbais, aos representantes das licitantes cujas propostas estejam classificadas no intervalo compreendido entre o menor preço e o preço superior aquele em até 10% (dez por cento).
7.4.6.1 - Quando não forem verificadas no mínimo três propostas de preços nas condições definidas no subitem anterior, serão chamados a dar lances verbais os representantes das empresas que apresentaram as melhores propostas, até o máximo de três, além da primeira classificada, quaisquer que sejam os preços ofertados.

7.4.7 - O Pregoeiro abrirá oportunidade para a repetição de lances verbais, respeitadas as sucessivas classificações provisórias, até o momento em que não sejam ofertados novos lances de preços menores aos já existentes. O tempo dedicado para cada item será decidido pelo Pregoeiro durante a sessão de lances. 

7.4.7.1 – Os lances deverão ser formulados em valores distintos e decrescentes, a partir da proposta de maior preço e, os demais, em ordem decrescente de valor.
7.4.7.2 – É vedada a oferta de lance com vista ao empate.

7.4.7.3 – A desistência em apresentar lance verbal, quando convocada pelo Pregoeiro, implicará a exclusão da licitante da etapa de lances verbais e a manutenção do último preço ofertado para efeito de classificação das propostas. 

7.4.7.4 - Não poderá haver desistência dos lances já ofertados, sujeitando-se a proponente desistente as penalidades constantes deste edital. 

7.4.8 - Quando as licitantes, convocadas pelo Pregoeiro, manifestarem seu desinteresse em apresentar novos lances, o Pregoeiro declarará encerrada a etapa competitiva, procedendo à classificação definitiva das propostas exclusivamente pelo critério de menor preço por item, consignando-a em ata.

7.4.8.1 - Nesta oportunidade será verificada a compatibilidade do menor preço por item, com os parâmetros de preços definidos pela Administração e a sua aceitabilidade. 

7.4.8.2 - O pregoeiro poderá negociar diretamente com a licitante que ofertou o menor preço por item, para que seja obtido preço melhor.

7.5. Encerrada a sessão de lances, será verificada a ocorrência do empate ficto, previsto no art. 44, §2º, da Lei Complementar 123/06, sendo assegurada, como critério do desempate, preferência de contratação para as microempresas, as empresas de pequeno porte e as cooperativas que atenderem ao item 6.1.7, deste edital.

7.5.1. Entende-se como empate ficto aquelas situações em que as propostas apresentadas pela microempresa e pela empresa de pequeno porte, bem como pela cooperativa, sejam superiores em até 5% (cinco por cento) à proposta de menor valor.

7.6. Ocorrendo o empate, na forma do item anterior, proceder-se-á da seguinte forma:

7.6.1. A microempresa, a empresa de pequeno porte ou a cooperativa detentora da proposta de menor valor será convocada para apresentar, no prazo de 5 (cinco) minutos, nova proposta, na forma do item 7.6.4, inferior àquela considerada, até então, de menor preço, situação em que será declarada vencedora do certame. 

7.6.2. Se a microempresa, a empresa de pequeno porte ou a cooperativa, convocada na forma da alínea anterior, não apresentar nova proposta, inferior à de menor preço, será facultada, pela ordem de classificação, às demais microempresas, empresas de pequeno porte ou cooperativas remanescentes, que se enquadrarem na hipótese do item 7.5.1 deste edital, a apresentação de nova proposta, no prazo previsto no item 7.6.1 deste edital.

7.6.3. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no item 7.5.1, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

7.6.4. A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, registrando-se inicialmente a nova proposta em ata, devendo no prazo de 02 (dois) dias úteis contados da lavratura da mesma apresentar por escrito, devidamente firmada, a nova proposta. No caso de não apresentação da proposta escrita no prazo hábil, decairá o direito da licitante em contratar com o Município. Caso a(s) empresa(s) licitante(s) não estiver(em) presente(s) nos procedimentos, deverá a(s) mesmas ser(em) notificadas para que lhe(s) seja(m) assegurada(s) os pressupostos contidos no inciso I do art.45 da LC 123/06, contando o prazo a partir da efetiva notificação da empresa licitante.

7.7. Se nenhuma microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, satisfizer as exigências do item 7.5. /7.5.1 deste edital, será declarado vencedor do certame o licitante detentor da proposta originariamente de menor valor.

7.8. O disposto nos itens 7.5 a 7.7, deste edital, não se aplica às hipóteses em que a proposta de menor valor inicial tiver sido apresentada por microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa.

7.9. A sessão pública não será suspensa, salvo motivo excepcional.

7.10. Caso haja necessidade de adiamento da sessão pública, será marcada nova data para continuação dos trabalhos, devendo ficar intimadas, no mesmo ato, as licitantes presentes.

7.11. Concluída a fase de classificação das propostas, será aberto o envelope de documentação para habilitação da empresa classificada em primeiro lugar por item.

7.11.1 - Estando a documentação de habilitação incompleta e/ou incorreta e/ou contrariando qualquer dispositivo deste Edital e seus Anexos, e afastada a possibilidade de concessão do prazo do subitem anterior, o Pregoeiro considerará a proponente inabilitada.

7.11.2 - Sendo considerada inabilitada a proponente cuja proposta tenha sido classificada em primeiro lugar, prosseguirá o Pregoeiro na abertura do envelope de documentação de habilitação da proponente classificada em segundo lugar e, assim sucessivamente, se for o caso, até a habilitação de uma empresa classificada, sem prejuízo de nova análise e negociação dos preços ofertados.

 7.11.2.1 – Na hipótese de inabilitação de todos os licitantes que participaram da disputa verbal, poderá ser convocado o primeiro dos licitantes remanescentes, para nova análise e negociação dos preços ofertados, e assim sucessivamente, até a habilitação de uma empresa classificada.
7.12. Constatando-se o atendimento das exigências fixadas no edital, a licitante classificada e habilitada, será declarada vencedora do certame, abrindo-se, neste momento, a oportunidade para manifestação da intenção de interpor recurso às licitantes, nos termos da cláusula 8 (DA FASE RECURSAL) deste instrumento. 

7.12.1. Somente poderão participar da fase de recursos, as empresas cujos representantes estejam devidamente credenciados.
7.13. Na ausência de recursos, após a declaração da vencedora, encaminhar-se-á o processo ao Prefeito Municipal para homologação do procedimento a seu critério e adjudicação do objeto ao vencedor.
7.14. Decididos os recursos eventualmente interpostos, observados os trâmites legais, será adjudicado o objeto da licitação à licitante vencedora e homologado o certame.
7.15. Os envelopes contendo a documentação relativa à habilitação das licitantes desclassificadas, bem como, os envelopes das licitantes classificadas, não declaradas vencedoras do certame, permanecerão sob custódia do Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, até o recebimento definitivo dos itens ora licitados. 

7.16. Da sessão pública deste pregão, lavrar-se-á ata circunstanciada na qual serão registrados todos os atos praticados, a qual, após ciência dos interessados, deverá ser assinada pelo Pregoeiro, demais membros da Equipe de Apoio e pelas licitantes presentes.

8 - DA FASE RECURSAL
8.1. - Declarada a vencedora do objeto da licitação, as proponentes presentes poderão manifestar imediata e motivadamente a intenção de recorrer, que ficará registrada na ata que se refere o subitem 7.16 deste edital, sendo-lhe concedido no próprio ato o prazo de 03 (três) dias corridos para apresentação das razões do recurso, ficando as demais licitantes desde logo intimadas para apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo da(s) recorrente(s), independentemente de qualquer comunicado, sendo-lhes assegurada vista do processo administrativo. 

8.1.1 - As razões de recurso deverão ser entregues no prazo supra à Prefeitura Municipal de SELBACH, RS, sediada junto ao Largo Adolfo Albino Werlang, 14 – SELBACH/RS, nos dias úteis, no horário das 07:30h às 11:30h e das 13:30h às 17:00h, encaminhadas ao Prefeito Municipal. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no local e horários ora definidos.

8.1.2 – Aceitar-se-á recursos impetrados via e-mail, podendo, no interesse do licitante, ser encaminhada a via original posteriormente à Administração, salientando-se que eventuais erros na transmissão, que vierem a dificultar a análise, serão de responsabilidade única e exclusiva do interessado.

8.2 - Não serão reconhecidos os recursos interpostos fora dos prazos.

8.3 - A falta de manifestação imediata e motivada da licitante de interpor recurso na sessão pública do pregão importará na decadência do direito para tanto, o que se aplica também às empresas que não estiverem presentes ao certame ou sem representante devidamente credenciado.

8.4 - O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

8.5 - O recurso será dirigido ao Prefeito Municipal, sendo que o Pregoeiro poderá, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, reconsiderar sua decisão ou fazê-lo subir ao Prefeito Municipal, acompanhado de suas razões, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado da subida do recurso, sob pena de responsabilidade daquele que houver dado causa à demora.

9 – DO PREÇO E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

9.1 – O preço que vigorará no contrato ou nota de empenho será o ofertado pela licitante vencedora.

9.1.1 – Este preço deve incluir todos os custos diretos e indiretos, impostos, taxas, benefícios, encargos sociais, trabalhistas e fiscais e de materiais e, constituirá, a qualquer título, a única e completa remuneração pela adequada e perfeita prestação do objeto desta licitação, de modo a que nenhuma outra remuneração seja devida. 

9.2 – As despesas decorrentes desta Licitação correrão à conta dos seguintes recursos orçamentários:

04 - Secretaria de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo

02 - Coordenadoria de Educação

1236100472.038000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (138)

Código Reduzido: 5890
12361000472.048000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar Estadual

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (142)

Código Reduzido: 5893

12361000472.081000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar Federal

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (145)

Código Reduzido: 5895

9.3 - 
Fica ressalvada a possibilidade de alteração das condições estabelecidas nesta cláusula, em face da superveniência de normas federais ou municipais que regulem a matéria de forma diversa.

10 – DO CONTRATO
10.1 - Constam do Modelo de Contrato as condições e a forma de pagamento, as sanções para o caso de inadimplemento e demais obrigações das partes.

10.2. Até a data de assinatura do contrato, poderá ser eliminada da presente licitação qualquer empresa que tenha apresentado documento (s) ou proposta de preços incorreta, bem como aquela cuja situação técnica ou econômica/financeira tenha se alterado após o inicio do processo de contratação.

10.3. O contrato regular-se-á por suas cláusulas e partes integrantes, conforme disposto neste Edital e pelas demais normas da Lei nº 8.666/93, e suas alterações posteriores.

10.4. O presente Edital, inclusive seus anexos, integrará o contrato que vier a ser firmado com a empresa vencedora da licitação. 

10.5. Esgotados todos os prazos recursais, o Município, no prazo de até 60 (sessenta) dias, contados da data de entrega dos envelopes, convocará a vencedora para assinar o contrato, que deverá firmar a contratação no prazo instituído no subitem 8.5.1 deste edital, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei n.º 8.666/93.

10.6 - A licitante vencedora deverá comparecer ao Município, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis, contados da convocação, apta para a assinatura do respectivo contrato.

10.7. Se, dentro do prazo, a convocada não assinar o contrato, o Município convocará as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do mesmo, em igual prazo e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada.

10.8. Durante 12 (doze) meses de vigência do contrato, os valores da proposta não sofrerão qualquer reajuste. Vencidos os 12 (doze) primeiros meses, fica permitida a utilização dos preceitos do § 8° do art. 65 da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, realizando-se a majoração do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços previsto no próprio contrato, as atualizações, compensações ou penalizações financeiras decorrentes das condições de pagamento nele previstas, sem caracterizar alteração do contrato. Para esta finalidade, elege-se o índice INPC, e no caso de sua extinção, o utilizar-se-á o IGP-M. 

10.9. Para reestabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da administração para a justa remuneração dos serviços, poderão os contratos serem alterados, com as devidas justificativas, e por acordo entre as partes, na forma da alínea “d” do inciso II do art. 65 da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores,  objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual.

10.10. O veículo deverá ter motorista habilitado e estar regularizado para serviço de transporte de passageiros, obedecendo a todas as disposições da legislação Federal, Estadual e Municipal, aplicáveis à espécie.

10.11. Antes da assinatura do contrato, a licitante vencedora deverá apresentar, junto à Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo:

I - Documentos atualizados relacionados aos veículos destinados à condução coletiva de escolares, para fins de circulação nas vias abertas à circulação:

a) Certificado de Registro e licenciamento de veículo com validade em dia, devidamente registrado como veículos de passageiros, classificado na categoria aluguel;

b) AUTORIZAÇÃO PARA TRÂNSITO DE VEÍCULO DE TRANSPORTE ESCOLAR emitida pelo DETRAN.RS, consoante modelo estabelecido no Anexo, da Portaria DETRAN/RS Nº 115 DE 08 de abril de 2013;

c) Laudo de inspeção semestral de segurança do veículo de transporte escolar emitido por Engenheiro regularmente habilitado no CREA, pelas ITLs licenciadas pelo DENATRAN, onde tenham sido verificados os equipamentos obrigatórios, de segurança, de acordo com o disposto no artigo 136 do CTB.

II - Documentos atualizados de seus condutores:

a) Prova de idade superior a 21 (vinte e um) anos de idade;

b) Habilitação na categoria “D” ou “E” com validade e dia;

c) Curso especializado para o transporte de escolares ministrado pelo DETRAN/RS, através dos Centros de Formação de Condutores (CFCs) com validade em dia;

d) Certidão negativa do registro de distribuição criminal, relativa aos crimes de homicídio, roubo, estupro e corrupção de menores, emitida há menos de 30 (trinta) dias.

10.11.1. Com base nestes documentos (a, b, c) juntamente com o Certificado de Registro e Licenciamento do veículo (juntado no envelope de habilitação) será emitido pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Lazer, o Autorização/Certificado de veículo de Transporte Escolar Vistoriado.  A licitante vencedora desta licitação deverá apresentar, os referidos documentos, até a data da assinatura do contrato, sob pena de não-assinatura do mesmo e incidência da penalização prevista no item 13 do edital.
10.11.2. Para a prestação dos serviços, a licitante vencedora deverá utilizar o veículo constante do Certificado obtido junto a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo. Se for utilizado veículo não autorizado, a licitante estará sujeita à aplicação da penalidade constante do item 13 do edital. Idêntico tratamento será observado para a substituição dos motoristas disponibilizados para os serviços de transporte escolar.

10.12. A empresa contratada deverá iniciar os serviços a partir da assinatura do contrato, vinculado com a ordem de início emitida pelo Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Lazer.

10.13. O Município reserva-se no direito de recusar todo e qualquer serviço que não atenda às especificações exigidas, ou que sejam considerados inadequados por sua fiscalização, desde logo designado a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Lazer, através de servidor(es) responsável(is) pela área de Transporte Escolar.

10.14. A fiscalização do Município, não eximirá a contratada das responsabilidades em razão de danos que vier a causar ao Município e/ou a terceiros, por culpa ou dolo de seus prepostos na execução do contrato, independentemente da ocorrência de caso fortuito ou força maior.

10.15. Na execução dos serviços a contratada obriga-se a fornecer toda a mão-de-obra, bem como, cumprir todas as obrigações constantes do contrato de prestação de serviços que faz parte do presente edital, bem como aceitar todas as condições ali previstas.

11 -  DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA VENCEDORA

11.1 - A licitante vencedora obriga-se cumprir as obrigações constantes deste edital e as relacionadas na MINUTA DE CONTRATO e sem prejuízo das decorrentes das normas, dos anexos e da natureza da atividade.
12 – DA RESPONSABILIDADE DO MUNICÍPIO

12.1 - O Município obriga-se a cumprir as obrigações relacionadas na MINUTA DO CONTRATO sem prejuízo das decorrentes das normas, dos anexos e da natureza da atividade.

13 – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

13.1 – O licitante que realizar infrações administrativas conforme abaixo especificado, garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará impedido de licitar e contratar com a Administração, de acordo com os períodos abaixo, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade:

· Ensejar o retardamento da execução do certame, prazo de 06 meses;

· Não mantiver a proposta, prazo de 06 meses;

· Comportar-se de modo inidôneo, prazo de 06 meses;

· Falhar ou fraudar no fornecimento dos equipamentos e serviços, prazo de 01 ano;

· Fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, prazo de 02 anos.

13.1.1 - No caso de suspensão de licitar, o licitante deverá ser descredenciado por igual período, sem prejuízo das multas previstas no Edital e das demais cominações legais.

13.2 – Também como relação a inexecução total ou parcial do objeto deste PREGÃO PRESENCIAL, a Administração da Prefeitura Municipal poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções:

13.2.1. Pela recusa injustificada de assinatura do contrato ou não-atendimento aos requisitos indispensáveis a sua assinatura, previstos nos subitens 8.10 e 8.11, deste edital, nos prazos previstos, contados da data de convocação, feita por escrito pelo Município, será aplicada multa na razão de 10% (dez por cen​to) sobre o valor total da proposta. Após esse prazo, poderá, também, ser imputada à licitante vence​dora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

13.2.2. Pela recusa injustificada de prestação dos serviços, além do prazo estipulado neste edital, aplicação de mul​ta na razão de 10% (dez por cento), sobre o valor total da proposta, até 10 (dez) dias consecutivos. Após esse prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato, e imputada à licitante vencedora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

13.2.3. Pela ocorrência de uma das situações descritas abaixo, aplicação de multa na razão de 0,25% (vinte e cinco centésimos por cento), sobre o valor total da proposta, por infração. Após 5 (cinco) infrações, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à licitante vencedora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses:

a) Para a entrega dos alunos: chegada do veículo às escolas com atraso superior a 15 (quinze) minutos após o horário de início das aulas;

b) Para o recolhimento dos alunos: chegada do veículo às escolas com atraso superior a 20 (vinte) minutos após o término das aulas.

13.2.4. Pela prestação de serviços em desacordo com o especificado neste edital, aplicação de multa na razão de 2% (dois por cento), sobre o valor total da proposta, por infração, com prazo de até 5 (cinco) dias consecutivos para a efetiva adequação. Após 2 (duas) infrações e/ou após o prazo para adequação, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à licitante vencedora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

13.2.5. Pela utilização de veículo e motorista não autorizado, aplicação de multa na razão de 2% (dois por cento), sobre o valor total do contrato, por infração. Após 2 (duas) infrações, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à licitante vencedora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

13.3 - As sanções previstas nos subitens “13.1” e “13.2.1” poderão ser aplicadas juntamente com as dos subitens “13.2.2” e “13.2.3”, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

14 – DO PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

14.1 - O contrato advindo desta licitação entrará em vigor na data de sua assinatura, com vigência de 12 (doze) meses, prorrogáveis por iguais e sucessivos períodos limitados a 60 (sessenta) meses, conforme dispõe inciso II do art. 57 da lei 8.666/93.

15 - DO PAGAMENTO

15.1 - O pagamento será efetuado mensalmente, mediante apresentação da respectiva nota fiscal, até o 10º (décimo) dia consecutivo do mês subsequente à prestação dos serviços, após a data de emissão do Termo de Recebimento, de acordo com o número de viagens, levantado pelo Setor de Transporte Escolar do Departamento Municipal de Educação e Desporto.

15.1.1. A contribuição previdenciária referente aos serviços prestados, ISSQN e IR Retido na Fonte, se devidos, serão retidos, sendo que a contribuição previdenciária será recolhida pelo Município, conforme legislação vigente.

15.1.2. A inadimplência da licitante vencedora com relação aos encargos sociais, trabalhistas, fiscais e comerciais ou indenizações, não transfere ao Município, a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto contratado, de acordo com o artigo 71, parágrafo 1º, da Lei Federal n.º 8.666/93.

15.1.3. Em caso de reclamatória trabalhista contra a licitante vencedora em que o Município seja incluído no pólo passivo da demanda, independente da garantia ofertada, será retido, até o final da lide, valores suficientes para garantir eventual indenização.

15.1.4. Manter, durante a vigência do contrato, junto ao Setor de Transporte Escolar da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Lazer, como condição para a realização do pagamento os seguintes documentos atualizados: Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo a ser utilizado na prestação dos serviços de transporte de alunos; Laudo de vistoria de cada um dos veículos disponibilizados para o transporte de escolares aprovado pela Fiscalização da Prefeitura Municipal de SELBACH, RS; Habilitação dos motoristas disponibilizados para a empresa, acompanhada da prova de Certificado de curso para condutores de veículos de transporte escolar; Certidão negativa do registro de distribuição criminal atualizada, relativa aos crimes de: homicídio, roubo, estupro e corrupção de menores, de todos os condutores, expedida até 30 (trinta) dias anteriores a data de entrega.

15.2. Para fins de pagamento, a licitante vencedora, após a homologação, deverá informar à Gerência Técnica da Prefeitura Municipal, o banco, n.º da agência e o n.º da conta, na qual será realizado o depósito correspondente. A referida conta deverá estar em nome da pessoa jurídica, ou seja, da empresa licitante vencedora.

15.3 - Caso haja aplicação de multa, o valor será descontado de qualquer fatura ou crédito existente na Prefeitura Municipal em favor da licitante vencedora. Caso o valor da multa seja superior ao crédito eventualmente existente, a diferença será cobrada administrativamente, ou judicialmente, se necessário.

15.4. Em hipótese alguma serão efetivados pagamentos antecipados, sendo prerrogativa para a realização dos pagamentos a realização dos serviços.

15.5. No caso da execução não estar de acordo com o Edital e demais exigências fixadas neste Contrato e na legislação que rege o assunto, o MUNICÍPIO fica desde já autorizado a reter o pagamento em sua integralidade, até que sejam processadas as alterações e retificações determinadas.

16 – DO RECEBIMENTO:

16.1. O recebimento definitivo dos serviços não exime a licitante vencedora de responsabilidade pela perfeição, qualidade, quantidades, segurança, compatibilidade com o fim a que se destinam e demais peculiaridades dos mesmos.

17 – DAS DIPOSIÇÕES FINAIS:

17.1 – Fica assegurado à Prefeitura Municipal, o direito de, no interesse da Administração, anular ou revogar, a qualquer tempo, no todo ou em parte, a presente licitação, dando ciência aos participantes, na forma da legislação vigente, observado o disposto no artigo 01 da Lei Federal 8.666/93.

17.2 – Fica a licitante ciente de que a apresentação da proposta implica a aceitação de todas as condições deste Edital e seus anexos (Termo de Referência e demais anexos), bem como à submissão às disposições da Lei Federal nº 8.666/93, Lei Federal n° 10.520/2002 e demais normas complementares, que disciplinam a licitação em epígrafe e integrarão o ajuste correspondente.

17.3 - Até a entrega da Nota de Empenho, poderá a licitante vencedora ser excluída da licitação, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem prejuízo de outras sanções cabíveis, se a Prefeitura Municipal tiver conhecimento de qualquer fato ou circunstância superveniente, anterior ou posterior ao julgamento desta licitação, que desabone sua idoneidade ou capacidade financeira, técnica ou administrativa

17.4 - O desatendimento de exigências formais não essenciais, não importará no afastamento da licitante, desde que possíveis a aferição da sua qualificação e a exata compreensão de sua proposta, durante a realização da sessão pública do Pregão Presencial.

17.5 - As normas que disciplinam este pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre as interessadas, sem comprometimento da segurança do futuro contrato.

17.6 - O Pregoeiro E sua Equipe de Apoio, no interesse público, poderão relevar omissões puramente formais, desde que não reste infringido o princípio da vinculação ao instrumento convocatório.

17.7 - As decisões do Pregoeiro serão comunicadas mediante publicação no mural oficial da Prefeitura Municipal, salvo com referência àquelas que, lavradas em ata, puderem ser feitas diretamente aos representantes legais das licitantes presentes ao evento, ou, ainda, por intermédio de ofício, desde que comprovado o seu recebimento, principalmente, quanto ao resultado de:

a) julgamento deste Pregão;
b) recurso porventura interposto.

17.8 - Com base no parágrafo 3º do artigo 43, da Lei Federal nº 8.666/93, é facultada ao Pregoeiro e Equipe de Apoio, em qualquer fase da licitação, promover diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originariamente no ato da sessão pública;

17.9 - Os proponentes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Prefeitura Municipal de SELBACH, RS, não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório;

17.10 - Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração e/ou apresentação de quaisquer documentos relativos a esta licitação;

17.11 - Os proponentes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação;

17.12 - Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subseqüente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja comunicação do Pregoeiro em contrário;

17.13 - A contratada obriga-se a aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários no montante de até 25% (vinte e cinco inteiros por cento) do valor inicial Contratado;

17.14 - Os envelopes “Documentação e Proposta”, não abertos, ficarão à disposição das licitantes pelo período de 30 (trinta) dias úteis, contado do encerramento da licitação. Transcorrido o prazo regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da licitação ou, se for o caso, denegados os recursos interpostos, os mesmos serão destruídos pela Administração Municipal;

17.15 - Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Prefeitura Municipal;

17.16 - Aos casos omissos aplicar-se-ão as demais disposições constantes na Lei nº 10.520/2002, e na Lei nº 8666/1993;

17.17 - As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser dirimidas administrativamente, poderão ser processadas e julgadas no Foro da Comarca de Tapera, RS, com exclusão de qualquer outro.
17 – DOS ANEXOS:

18.1. Anexo I - Modelo de Proposta de Preços;

18.2. Anexo II - Declaração de Cumprimento das Condições de Habilitação.
18.3. Anexo III - Declaração do art. 7°, inc.XXXIII, da Constituição da República;

18.4. Anexo IV
 - Declaração de Idoneidade;

18.5. Anexo V - Minuta de Contrato.

18.6. Anexo VI - Declaração de enquadramento da empresa como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte;

18.7. Anexo VII - Termo de Referência/Planilha Estimativa

SELBACH, RS, 26 de janeiro de 2023.
MICHAEL KUHN

Prefeito Municipal
MARTA ADRIANA PREDIGER GODOY

Secretária Municipal de Educação, 

Cultura, Desporto, Lazer e Turismo
Elaboração e Visto: 
RENAN PEDRO KNOB

OAB-RS 84.781

Assessor Jurídico

ANEXO I

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

Pregão Presencial nº 02/2023
Menor Preço por Item 
Proponente

	Nome / Razão Social da Proponente




	Endereço




	CNPJ/MF: 
	DDD/Telefone/Fax

	e-mail:


	Representante legal


	RG
	CPF

	Cargo / Função:




BANCO (Nome e nº): ___________________________________________ 

AGÊNCIA Nº: _________________________________________________

CONTA Nº: ___________________________________________________

a) Havendo divergência entre os valores expressos em algarismos e por extenso, prevalecerá o por extenso, salvo se o representante credenciado da empresa esclarecer de forma diversa.
b) conter oferta firme e precisa sem alternativa de preços ou qualquer outra condição que induza o julgamento a ter mais de um resultado.

  
b.1. Não serão aceitos pleitos de acréscimos no preço ofertado, a qualquer título.
b.2. Quaisquer tributos, custos e despesas diretos ou indiretos omitidos da proposta ou incorretamente cotados, serão considerados como inclusos nos preços, não sendo considerados pleitos de acréscimos, a esse ou qualquer título, devendo ser o objeto licitado fornecido a Prefeitura Municipal de SELBACH, RS, sem ônus adicionais.

c) Conter prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data de abertura do Envelope B “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”.

	1. Declaramos que os custos relacionados nas Memórias de Cálculo da presente proposta correspondem as nossas necessidades.

2. Validade da Proposta (não inferior a 60 dias): _____________________________dias.
3. Declaramos que a presente proposta inclui todos os custos e despesas necessárias ao cumprimento integral das obrigações decorrentes da contratação, tais como, custos diretos e indiretos, tributos incidentes, taxa de administração, transporte, materiais, equipamentos, encargos sociais, trabalhistas, seguros, lucro da empresa e quaisquer outros encargos necessários ao cumprimento integral do objeto deste Edital e seus Anexos.

4. Declaro que executarei os serviços contratados num prazo não superior ao estipulado em contrato, contados da assinatura do contrato.

5. Indicação da pessoa que irá assinar o contrato: nome, nacionalidade, estado civil, profissão, RG, CPF, endereço _______________________________________________

Local e data:

Carimbos e assinaturas


Memória de Cálculo de Custos

Obs. 1 - Salienta-se que os custos com combustíveis não poderão ultrapassar 30 % do custo total, bem como, as despesas mensais com pessoal não poderão ultrapassar 12 % do custo total.

Obs. 2 - A cada variação na composição de custos, diante de comprovações de aumentos de despesa, será realizada a recomposição, para que sejam mantidos os mesmos percentuais apresentados no início da contratação.

Obs. 3 - Compor para cada uma das rotas, o custo quilométrico e o custo por dia letivo.

Obs. 4 - O custo quilométrico corresponde ao somatório dos custos variáveis e custos fixos a seguir discriminados.

Obs. 5 - Referir o custo de cada um dos itens abaixo, juntamente com o percentual que representam dentro do custo total.

Custos Variáveis:

· Combustível




R$ 


%

· Lubrificantes




R$


%

· Rodagem





R$


%

Custos Fixos

· Depreciação e remuneração de capital

R$


%

· Peças e acessórios




R$


%

· Despesas mensais com pessoal


R$


%

· Despesas Administrativas



R$


%

	Item
	Rota
	DESCRIÇÃO
	Valor Km (R$)
	Valor Total por dia letivo (R$)

	xx
	xx
	xxxx
	
	

	
	
	
	
	


Nota importante: A capacidade mínima de lugares no veículo está informada no objeto deste edital.

Declarações do proponente:

1) de que manterá profissionais legalmente habilitados (motoristas);

2) de que se responsabiliza pela execução dos serviços e pela fiel observância das especificações e determinações do Município;

3) de que sua proposta vigorará pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data marcada para a entrega dos envelopes desta Tomada de Preços, assinada pelo licitante ou seu representante legal. No silêncio da proposta, subentende-se que vigorará por 60 (sessenta) dias;

4) de que o(a) Senhor(a) ……………… (nome, nacionalidade, estado civil, profissão, cargo/função exercido, CPF/MF, Cédula de Identidade Civil e domicílio) irá assinar o Contrato, no caso de ser julgada vencedora.

LOCAL E DATA: ________________

___________________________________________________

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

CNPJ/MF
ANEXO II

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS CONDIÇÕES DE HABILITAÇÃO
Pregão Presencial nº 02/2023
Menor Preço por Item

Prezados Senhores,

Pelo presente, declaro (amos) para efeito do cumprimento ao estabelecido no Inciso VII do artigo 4º da Lei Federal nº 10.520 de 17.07.2002, sob as penalidades cabíveis, que cumprirei (mos) plenamente os requisitos de habilitação exigidos neste Edital, inexistindo fatos impeditivos para habilitação no presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Local e data: 

___________________________________________________________

(Assinatura e identificação do representante legal/procurador da licitante)

Nome:

R.G.: 

ANEXO III

DECLARAÇÃO - Art. 7°, inc.XXXIII, da Constituição da República;

Pregão Presencial nº 02/2023
Menor Preço por Item

Prezados Senhores,

A empresa __________________________ inscrita no CNPJ sob nº ________________________, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)__________________________, titular da Carteira de Identidade nº______________ e do CPF nº  _____________________ DECLARA, para fins do disposto no inciso V, do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como não utiliza, para qualquer trabalho, mão-de-obra direta ou indireta de menores de 16 (dezesseis) anos, exceto na condição de aprendiz, a partir de 14 (catorze) anos.

________________, _____ de _____________ de 2023.

Representante Legal/Procurador

ANEXO IV

Pregão Presencial nº 02/2023
Menor Preço por Item

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE


(Razão Social da licitante) .................................................., através de seu Diretor ou Responsável Legal, declara, sob as penas da lei, que não foi considerada INIDÔNEA para licitar ou contratar com a Administração Pública.


Por ser expressão de verdade, firmamos o presente.

_________________________, em _____ de ____________________ de 2023.

_________________________________________________________________

Nome completo e assinatura do representante legal da empresa

ANEXO V
Pregão Presencial PP 02/2023
MINUTA CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE SELBACH E A EMPRESA .................................................. PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE ESCOLAR DE ALUNOS DO MUNICÍPIO.


Por este instrumento contratual, de um lado o MUNICÍPIO DE SELBACH, RS, entidade de direito público interno, com sede na Prefeitura Municipal, sito no largo Adolfo Albino Werlang, 14, Bairro Centro, nesta cidade, neste ato representado pela Prefeito Municipal, Senhor xxxxxx, denominado CONTRATANTE, e de outro a empresa _________________________, estabelecida na rua _________________________, n.º _____, em ____________________, inscrita no CNPJ/MF sob n.º _______________, representada pelo(a) Senhor(a) ____________________ (qualificação), inscrito(a) no CPF sob n.º _______________, denominada CONTRATADA, celebram o presente contrato de acordo com as cláusulas e condições a seguir estabelecidas e com base no processo licitatório na modalidade de Pregão Presencial 02/2023.

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do objeto

1.1 O presente contrato tem por objeto a prestação de serviços de transporte escolar da Rede Pública Municipal e Estadual de Ensino de alunos residentes no município de SELBACH, RS, compreendendo distritos e regiões administrativas, conforme relação dos trajetos e proposta da CONTRATADA, que fazem parte integrante deste instrumento, independente de transcrição. Os roteiros / trajetos são:

XXXXX
Parágrafo Primeiro - Viagens realizadas nos dois turnos, quando houver, deverão ser realizadas pelo mesmo veículo e motorista.

Parágrafo Segundo – A CONTRATADA deverá disponibilizar o número de veículos e motoristas necessários para viabilizar a execução de todos os roteiros a serem contratados.

Parágrafo Terceiro - Os veículos utilizados deverão ser compatíveis com o número de alunos a serem atendidos, bem como, contabilizar a inclusão do motorista.

Parágrafo Quarto - Os veículos utilizados na prestação dos serviços deverão possuir ano de fabricação igual ou inferior a 15 (quinze) anos e possuir todos os itens de segurança, tais como extintor de incêndio, cintos individuais e demais exigidos pelo Código Nacional de Trânsito.
CLÁUSULA SEGUNDA - Do Recebimento e Fiscalização

2.1 Para o acompanhamento, fiscalização e recebimento do objeto deste contrato, a CONTRATANTE designa os servidores, ................, ......................... e .............................. e outros, que farão o recebimento nos termos do artigo 73, I, "a" e "b", da Lei regradora deste contrato, competindo-lhes, também, transmitir ordens e/ou reclamações quando da constatação de irregularidades que porventura acontecerem, devendo dirimir dúvidas que surgirem no decorrer da prestação dos serviços.

Parágrafo Único - O recebimento definitivo dos serviços não exime a CONTRATADA de responsabilidade pela perfeição, qua​lidade, quantidades, segurança, compatibilidade com o fim a que se destinam e demais peculiaridades dos mesmos.

CLÁUSULA TERCEIRA - Do preço

3.1 A CONTRATANTE pagará o preço ofertado na proposta da CONTRATADA, por viagem (compreendendo ida e volta), para a prestação dos serviços descritos na Cláusula Primeira, conforme segue:
	Item n.º 1
	Rota 1
	Turno da
	R$ .........................
	(..................................................);


Parágrafo Primeiro - O valor global deste contrato é de R$ .............................. (..........................................................................................).

Parágrafo Segundo - Os preços propostos serão considerados completos e suficientes para a prestação dos serviços, objeto deste contrato, sendo desconsiderada qualquer reivindicação de pagamento adicional devido à erro ou má interpretação de parte da CONTRATADA.

CLÁUSULA QUARTA - Do pagamento

4.1 O pagamento será efetuado mensalmente, mediante apresentação da respectiva nota fiscal, até o 10º (décimo) dia consecutivo do mês subseqüente à prestação dos serviços, após a data de emissão do Termo de Recebimento, de acordo com o número de viagens.

Parágrafo Primeiro - A contribuição previdenciária referente aos serviços prestados, ISSQN e IR Retido na Fonte, se devidos, serão retidos, sendo que a contribuição previdenciária será recolhida pela Contratante, conforme legislação vigente.

Parágrafo Segundo - A inadimplência da CONTRATADA com relação aos encargos sociais, trabalhistas, fiscais e comerciais ou indenizações, não transfere a Contratante, a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto contratado, de acordo com o artigo 71, parágrafo 1º, da Lei Federal n.º 8.666/93.

Parágrafo Terceiro - Em caso de reclamatória trabalhista contra a CONTRATADA em que a CONTRATANTE seja incluída no pólo passivo da demanda, independente da garantia ofertada, será retido, até o final da lide, valores suficientes para garantir eventual indenização.

Parágrafo Quarto - Durante a vigência do contrato, a CONTRATADA deverá apresentar ao Departamento Municipal de Educação, o Laudo de Vistoria referida na Cláusula Nona, XIII, no mês subsequente à realização de cada vistoria dos veículos, como condição para a realização do pagamento, juntamente com a nota fiscal de prestação dos serviços.

CLÁUSULA QUINTA - Do reajuste de preço

5.1 O custo quilométrico corresponde ao somatório dos custos variáveis e custos fixos, a seguir discriminados:

Custos Variáveis:

Combustível







Lubrificantes







Rodagem







Custos Fixos

Depreciação e remuneração de capital



Peças e acessórios






Despesas mensais com pessoal




Despesas Administrativas





5.2 Durante 12 (doze) meses de vigência do contrato, os valores da proposta não sofrerão qualquer reajuste. Vencidos os 12 (doze) primeiros meses, fica permitida a utilização dos preceitos do § 8° do art. 65 da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores, realizando-se a majoração do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços previsto no próprio contrato, as atualizações, compensações ou penalizações financeiras decorrentes das condições de pagamento nele previstas, sem caracterizar alteração do contrato. Para esta finalidade, elege-se o índice INPC, e no caso de sua extinção, o utilizar-se-á o IGP-M. 

5.3 Para reestabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da administração para a justa remuneração dos serviços, poderão os contratos serem alterados, com as devidas justificativas, e por acordo entre as partes, na forma da alínea “d” do inciso II do art. 65 da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações posteriores,  objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual.

 5.4 A contratada deverá comprovar ao Município com documentos hábeis, a influência da alteração na prestação dos serviços.

CLÁUSULA SEXTA - Da vigência do contrato

6.1 O presente contrato entrará em vigor na data da sua assinatura, com vigência de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogável por iguais e sucessivos períodos limitados a 60 (sessenta) meses a critério da Administração Municipal, conforme dispõe inciso II do art. 57 da lei 8.666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - Das dotações orçamentárias

7.1 As despesas decorrentes deste contrato correrão por conta correrão por conta das seguintes dotações orçamentárias:

04 - Secretaria de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo

02 - Coordenadoria de Educação

1236100472.038000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (138)

Código Reduzido: 5890

12361000472.048000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar Estadual

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (142)

Código Reduzido: 5893

12361000472.081000 – Manutenção Serv. Transp. Escolar Federal

33903900.0000 – Outros Ser. Terc. Pessoa Jurídica (145)

Código Reduzido: 5895

CLÁUSULA OITAVA - Das obrigações da CONTRATANTE

8.1 Compete à CONTRATANTE:

I - Fiscalizar, orientar, impugnar, dirimir dúvidas emergentes da prestação do serviço contratado.

II - Receber os serviços e lavrar termo de recebimento. Se o objeto contratado não estiver de acordo com as especificações da CONTRATANTE, rejeitá-lo-á, no todo ou em parte. 

III - Efetuar os pagamentos na data estabelecida na Cláusula Quarta do presente contrato.

IV - Fornecer a relação dos alunos contemplados com o transporte escolar gratuito, sendo que qualquer alteração do roteiro será por conta e risco da CONTRATADA, descabendo qualquer indenização por parte da CONTRATANTE, salvo alteração contratual, a qual deverá ser efetivada nos termos da Lei n.º 8.666/93.

V - Emitir a ordem de início dos serviços.

CLÁUSULA NONA - Das obrigações da CONTRATADA

9.1 A CONTRATADA obriga-se:

I - Observar a legislação trabalhista e previdenciária quanto ao pessoal empregado nos serviços de que trata este contrato de prestação de serviço de transporte escolar, sem qualquer ônus à CONTRATANTE.

II - Arcar com encargos trabalhistas, fiscais (ICMS e outros), previdenciários, comerciais, tributários, tarifas, fretes, seguros, transporte, materiais, combustível, motorista habilitado, mão-de-obra, peças, responsabilidade civil e outros resul​tantes do contrato, bem como os riscos atinentes à atividade, inclusive quaisquer despesas, que venham a incidir no período de contratação.

II.a - Entende-se por encargos os tributos (impostos, taxas), contribuições fiscais e parafiscais, emolumentos, fornecimento de mão-de-obra especializada, os instituídos por leis sociais, administração, lucros, máquinas e ferramental, transporte de material, de pessoal, estada, hospedagem, alimentação e qualquer despesa, acessória e/ou necessária, não especificada neste contrato.

III - Apresentar, sempre que exigidos pela CONTRATANTE, Apólice de Seguro Obrigatório (DPVAT), bem como, mantê-lo em vigor. 

IV - Cumprir fielmente o contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas.

V - Compromete-se a transportar os alunos, ida e volta, nos trajetos descritos na Cláusula Primeira, de forma a permitir-lhes a freqüência escolar, nos horários em que estejam matriculados.

VI - Indenizar terceiros e à Administração os possíveis prejuízos ou danos, decorrentes de dolo ou culpa, durante a execução do contrato.

VII - Assumir todas as responsabilidades inerentes à sua atividade como empresa de transporte de passageiros, inclusive despesas decorrentes de eventuais acidentes, abrangendo danos pessoais, multas e outros que venham a ocorrer no horário de transporte escolar, ficando a CONTRATANTE isenta de qualquer responsabilidade ou indenização.

VIII - Não poderá subcontratar ou transferir, total ou parcialmente, os serviços ora contratados.

IX - Os motoristas da CONTRATADA deverão permanecer no veículo enquanto estiverem aguardando os passageiros, informando à Direção das Escolas onde o veículo se encontra estacionado.

X - É expressamente vedado ao motorista habilitado dar carona, bem como, apresentar-se para o trabalho embriagado, portando bebida alcoólica ou substância análoga ou transportar objetos ou pessoas que não sejam ligadas ao serviço a ser prestado, ou ainda adotar qualquer comportamento incompatível com a atividade contratada.

XI - As despesas de qualquer natureza, oriundas da manutenção dos veículos locados, tais como combustível, seguro, licenciamento, são de inteira responsabilidade da CONTRATADA.

XII - O veículo deverá ter motorista habilitado e estar regularizado para a prestação dos serviços ora contratados, obedecendo a todas as disposições da legislação Federal, Estadual e Municipal, aplicáveis à espécie.

XIII – Manter, durante a vigência do contrato, junto ao Setor de Transporte Escolar da Secretaria  Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo, os seguintes documentos atualizados: 

	A - Documentos atualizados relacionados aos veículos destinados à condução coletiva de escolares, para fins de circulação nas vias abertas à circulação:

1. Certificado de Registro e licenciamento de veículo com validade em dia, devidamente registrado como veículos de passageiros, classificado na categoria aluguel;

2. AUTORIZAÇÃO PARA TRÂNSITO DE VEÍCULO DE TRANSPORTE ESCOLAR emitida pelo DETRAN.RS, consoante modelo estabelecido no Anexo, da Portaria DETRAN/RS Nº 115 DE 08 de abril de 2013;

3. Laudo de inspeção semestral de segurança do veículo de transporte escolar emitido por Engenheiro regularmente habilitado no CREA, pelas ITLs licenciadas pelo DENATRAN, onde tenham sido verificados os equipamentos obrigatórios, de segurança, de acordo com o disposto no artigo 136 do CTB.

B - Documentos atualizados de seus condutores:

1. Prova de idade superior a 21 (vinte e um) anos de idade;

2. Habilitação na categoria “D” ou “E” com validade e dia;

3. Curso especializado para o transporte de escolares ministrado pelo DETRAN/RS, através dos Centros de Formação de Condutores (CFCs) com validade em dia;

4. Certidão negativa do registro de distribuição criminal, relativa aos crimes de homicídio, roubo, estupro e corrupção de menores, emitida há menos de 30 (trinta) dias.

C – Documentos atualizados da empresa contratada:

1. Contrato social atualizado devidamente registrado na Junta Comercial (com alterações ou consolidação);

2. Identidade e CPF dos atuais proprietários;

3. Prova de Regularidade perante as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, relacionadas a sede da empresa;

4. Prova de Regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, FGTS, em vigor, demonstrando a situação regular ao cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei;

5. Certidão Negativa de Falência ou Recuperação judicial, em vigor, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, emitida há menos de 30 (trinta) dias;

6. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT (prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho.


XIV - Utilizar o veículo constante da Autorização/Certificado de veículo de transporte escolar obtida junto a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo. Havendo necessidade de utilização de veículo diferente daquele constante da declaração, a solicitação para substituição de veículo deverá ser feita junto ao Setor de Transporte Escolar da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo, mediante justificativa contendo as razões para a substituição. Caso seja autorizada a substituição de veículo, o mesmo deverá estar devidamente vistoriado e aprovado pelo Detran.RS. Se for utilizado veículo não autorizado, a CONTRATADA estará sujeita à aplicação da penalidade constante da Cláusula Décima deste contrato. Idêntico tratamento será observado para a substituição dos motoristas disponibilizados para os serviços de transporte escolar.
XV - Cumprir integralmente às normas de trânsito vigentes, bem como legislação federal, estadual e municipal incidente na presente contratação.

XVI - Manter todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, durante toda a execução do contrato e em compatibilidade com as obrigações assumidas.

XVII - Apresentar, sempre que exigidas pela CONTRATANTE, quaisquer documentos constantes das disposições contidas no Decreto n.º 612 de 21/07/92 e Lei n.º 8.212/91, e demais legislações previdenciárias, bem como, os demais documentos apresentados na licitação, caso o vencimento dos comprovantes apresentados no certame, seja anterior ao término da vigência desta contratação, sem prejuízo do disposto na Cláusula Quarta. 

XVIII - Arcar com todas as despesas neces​sárias à execução do objeto contratado.

XIX - Prestar toda e qualquer informação sobre a prestação dos serviços.

XX - Responder pela qualidade, quantidade, validade, segurança e demais características dos serviços, bem como as observações às normas técnicas.

XXI - Informar à Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo, qualquer mudança de endereço, telefone, fax ou outros.

CLÁUSULA DÉCIMA - Das penalidades e multas

10.1 À CONTRATADA, serão aplicadas as sanções previstas na Lei n.º 8.666/93 e Lei Municipal n.º 5.285/99, nas seguintes situações, dentre outras:

I - Pela recusa injustificada de prestação dos serviços, além do prazo estipulado neste contrato, aplicação de mul​ta na razão de 10% (dez por cento), sobre o valor total do contrato, até 10 (dez) dias consecutivos. Após esse prazo, poderá, também, ser rescindido o contrato, e imputada à Contratada, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

II - Pela ocorrência de uma das situações descritas abaixo, aplicação de multa na razão de 0,25% (vinte e cinco centésimos por cento), sobre o valor total do contrato, por infração. Após 5 (cinco) infrações, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à Contratada, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses:

a) Para a entrega dos alunos: chegada do veículo às escolas com atraso superior a 15 (quinze) minutos após o horário de início das aulas;

b) Para o recolhimento dos alunos: chegada do veículo às escolas com atraso superior a 20 (vinte) minutos após a término das aulas.

III - Pela prestação dos serviços em desacordo com o contratado, aplicação de multa na razão de 2% (dois por cento), sobre o valor total do contrato, por infração, com prazo de até 5 (cinco) dias consecutivos para a efetiva adequação. Após 2 (duas) infrações e/ou após o prazo para adequação, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à CONTRATADA, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

IV - Pela utilização de veículo e motorista não autorizado, aplicação de multa na razão de 2% (dois por cento), sobre o valor total do contrato, por infração. Após 2 (duas) infrações, poderá, também, ser rescindido o contrato e imputada à licitante vencedora, a pena prevista no art. 87, III, da Lei n.º 8.666/93, pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da aplicação das penalidades e multas

11.1 No caso de incidência de uma das situações previstas na Cláu​sula Décima, a CONTRATANTE, notificará a CONTRATADA, para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados do recebimento desta, justificar por escrito os motivos do inadimplemento.

Parágrafo Único - Será considerado justificado o inadimple​mento, nos seguintes casos:

a) acidentes que impliquem retardamento na prestação dos serviços ou na adequação dos mesmos, sem culpa da contratada;

b) falta ou culpa da CONTRATANTE; 

c) caso fortuito ou força maior, conforme art. 393 do Código Civil Brasileiro.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Dos motivos de rescisão

12.1 São motivos de rescisão do contrato, independente de procedimento judicial, aqueles inscritos no artigo 78 da lei regente, acrescidos do seguinte:

I - Cometimento de infração aos termos deste contrato, evidenciando a incapacidade da CONTRATADA no cumprimento satisfatório do mesmo, em especial, quaisquer das situações previstas na Cláusula Décima. 

II - Infração ao previsto no Parágrafo Segundo da Cláusula Primeira.

III - Quando ocorrerem razões de interesse público justificado.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Das perdas e danos

13.1 A parte que der causa à rescisão do contrato por dolo ou cul​pa, ficará obrigada a indenizar a outra o valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato, no prazo de 5 (cinco) dias após a notificação da parte adversa, garantida a defesa prévia.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - Dos direitos da Administração

14.1 A CONTRATADA, em caso de rescisão administrativa, reconhece todos os direitos da Administração, consoante prevê o artigo 77 da lei vigente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - Da Lei regradora

15.1 A presente contratação reger-se-á pela Lei n.º 8.666/93 e suas alterações, juntamente com normas de direito público, resolverão os casos omissos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Do Foro

16.1 As partes elegem o Foro da Comarca de Tapera/RS, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir dúvidas porventura emergentes da presente contratação.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento, em 4 (quatro) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas ao final subscritas, para que o mesmo produza todos os jurídicos e legais efeitos. 

SELBACH, RS,  ..... de ......................... de 2023.

________________________________

xxxxxxxx
Município de SELBACH, RS

_____________________________

EMPRESA

_____________________________
Secretária de Educação, Cultura, Desporto Lazer e Turismo

Elaboração da minuta e visto:

_____________________________

xxxxxxxxx
TESTEMUNHAS:

__________________________                 ________________________

ANEXO VI
DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DA EMPRESA COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

Pregão Presencial N.º 02/2023
TIPO MENOR PREÇO POR ITEM

  

Eu, ___________________________________________________________________, (nome completo do Representante Legal da empresa licitante)

E

_________________________________________CRC n° ___________________, (nome completo do Contador da empresa licitante e nº registro entidade de classe)

Para fins de participação do Pregão Presencial nº 02/2023, da Prefeitura Municipal de SELBACH, RS, declaramos, sob as penas da Lei, que a empresa ___________________________________________________________________

(Nome da pessoa jurídica)

Cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3º (terceiro) da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e está apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos artigos 42 ao 49 da referida Lei.

Declaramos, ainda, que não existe qualquer impedimento entre os previstos nos incisos do § 4° do artigo 3º da Lei Complementar n° 123/2006.

 

 

_____________,___, ___ de ______________________ de 2023.

 

 

_____________________________________________________

(Empresa proponente)

_____________________________________________________

C.N.P.J.

 ______________________________         _______________________________

  (Assinatura e carimbo do representante legal)

   (assinatura e carimbo do Contador)

 Obs.: Esta declaração deverá ser entregue para fins de credenciamento e somente para empresas nesta condição, dispensada para as demais.

ANEXO VII

TERMO DE REFERÊNCIA / PLANILHA ESTIMATIVA

	I - NOTAS EXPLICATIVAS


1. DEFINIÇÕES

Para o entendimento dos procedimentos adotados neste documento, são conceituados a seguir os termos empregados no cálculo do CUSTO TOTAL POR QUILÔMETRO.

CUSTO TOTAL

O Custo Total é composto por duas parcelas, uma referente ao Custo Variável e outra ao custo Fixo, que são apropriados de forma distinta.

O Custo Variável reflete o gasto com o consumo dos itens referentes a combustível, lubrificantes, pneus, câmaras e recapagens e é representado em R$ / km e influenciado pelos tipos de veículos em serviço.

O Custo Fixo é relacionado às despesas mensais com pessoal, despesas administrativas, peças e acessórios, depreciação e remuneração do capital, sendo representado em R$ / mês.

2. DADOS OPERACIONAIS

PASSAGEIROS

O número de passageiros por viagem é informado e utilizado como parâmetro para definir o tipo de veículo que será utilizado na prestação do serviço de transporte de alunos.

QUILOMETRAGEM

A quilometragem deve ser apropriada por viagem. É informada a quilometragem de cada roteiro, considerando o somatório da ida mais a volta e mais a quilometragem morta, numa viagem completa.

FROTA

A frota a ser apropriada no cálculo, será de um veículo para cada roteiro, exceto para o caso de utilização em turnos diversos, e não havendo conflito de horários.

3. CUSTO OPERACIONAL

A. CUSTOS VARIÁVEIS

O Custo Variável é a parcela do custo operacional que mantém relação direta com a quilometragem percorrida, ou seja, sua incidência só ocorre quando o veículo está em operação. Esse custo, expresso em unidade monetária por quilômetro (R$ / km), é constituído pelas despesas como o consumo de combustível, de lubrificantes e de rodagem.

A.1. COMBUSTÍVEL

O custo do combustível por quilômetro é obtido pela multiplicação do preço do litro do óleo diesel pelo coeficiente de consumo específico de cada tipo de veículo.

A.2. LUBRIFICANTES

A despesa com lubrificantes é tradicionalmente apropriada multiplicando-se os coeficientes de consumo de cada componente deste item (óleo do motor, óleo da caixa de marcha, óleo de diferencial, fluídos de freio e graxa) pelos seus respectivos preços.

A dificuldade na obtenção periódica dos preços de cada um dos seus componentes, em razão da grande variedade de marcas disponíveis, e a pequena participação deste item no custo operacional total (inferior a 2%) recomendam simplificar a sua apropriação.

Os levantamentos realizados mostraram que o seu consumo pode ser correlacionado ao do óleo diesel e que, sem margem significativa de erro, pode-se substituir o consumo de lubrificantes por quilômetro por um equivalente do consumo de óleo diesel. 

A.3. RODAGEM

Este item de custo é composto por pneus, câmaras-de-ar, protetores e recapagens. A determinação do consumo dos componentes é baseada na vida útil do pneu, expressa em quilômetros, que inclui a sua primeira vida e a vida das recapagens.

O custo da rodagem por quilômetro, para cada tipo de veículo, é obtido dividindo-se o custo total da rodagem (custo dos pneus + custo das câmaras-de-ar + custo dos protetores + custo das recapagens), pela sua vida útil total. 

B. CUSTOS FIXOS

O custo fixo é a parcela do custo operacional que não se altera em função da quilometragem percorrida, ou seja, os gastos com os itens que compõem esse custo ocorrem mesmo quando os veículos não estão operando. Expresso em unidade monetária por veículo, é constituído pelos custos referentes a depreciação, a remuneração do capital, a despesas com pessoal e a despesas administrativas.

B.1.1 DEPRECIAÇÃO 

A depreciação é a redução do valor de um bem durável, resultante do desgaste pelo uso ou obsolescência tecnológica. Para efeito do cálculo tarifário, são consideradas a depreciação dos veículos que compõem a frota total e a depreciação de máquinas, instalações e equipamentos.

B.1.2 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

Trata-se da remuneração do capital imobilizado em veículos, almoxarifado, máquinas, instalações e equipamentos.

B.2. PEÇAS E ACESSÓRIOS

O consumo de peças e acessórios é influenciado diretamente pela quantidade de quilômetros rodados, pelo regime de operação, condições de pagamento, topografia, clima e também pelo modo como o motorista conduz o veículo. Além do mais, por compreender uma grande variedade de componentes com os mais diversos tempos de vida útil, é de difícil mensuração.

B.3. DESPESAS MENSAIS COM PESSOAL

Este item engloba todas as despesas relativas a mão-de-obra e é constituído pelas despesas com pessoal de operação, de manutenção, e de administração.

B.3.1.
DESPESAS COM PESSOAL DE OPERAÇÃO

São considerados como pessoal de operação motoristas, cobradores e despachantes. 

B.3.2. DESPESAS COM PESSOAL DE MANUTENÇÃO

Este item corresponde às despesas com o pessoal envolvido na manutenção da frota. 

B.3.3. DESPESAS COM PESSOAL ADMINISTRATIVO

Este item corresponde às despesas com pessoal envolvido em atividades administrativas e de coordenação. 

B.4. DESPESAS ADMINISTRATIVAS MENSAIS

Este item diz respeito aos custos referentes a despesas gerais, seguro obrigatório, Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) e seguro de acidentes pessoais e de passageiros (APP).

B.4.1. DESPESAS GERAIS

São considerados nesse item diversos custos necessários à execução dos serviços, tais como: material de expediente, energia elétrica, água, comunicações e outras despesas não diretamente ligadas à operação. 

B.4.2. SEGURO OBRIGATÓRIO E DE RESPONSABILIDADE CIVIL

O valor referente a seguros (DPVAT) é necessário para todos os veículos.

4. CUSTO POR VIAGEM

O Custo Total é constituído por duas parcelas. Uma, é a parcela variável, e a outra, é a parcela fixa.

O somatório das duas parcelas forma, então, o custo total por viagem, que constituir-se-á no valor, em reais, a ser pago pelo Município, pela prestação do serviço de transporte de alunos, no respectivo roteiro.

5. CUSTO TOTAL POR VIAGEM, ELABORADO PELO MUNÍCIPIO

O órgão técnico do Município apropriou o custo total por viagem para cada roteiro do transporte escolar contratado, utilizando a metodologia descrita.

A composição destes custos, considerando as características de cada roteiro (extensão, tipo de veículo), formam o preço de cada viagem por roteiro. Por oportuno, alertamos que estes preços devem ser considerados os valores máximos aceitáveis pelo Município.

	II - QUADRO DE CUSTOS POR ROTEIRO


1 – OBJETO

1.1. Pregão Presencial para contratação de pessoas jurídicas, visando a realização de serviços de transporte escolar.

2 – PLANILHAS DE CUSTO:

	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 1

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,311
	30

	Lubrificantes
	0,1311
	3

	Rodagem
	0,6555
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,2236
	28

	Peças e acessórios
	0,2185
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,5244
	12

	Despesas administrativas
	0,3059
	7

	TOTAL
	4,37
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	01
	01
	TRAJETO 01

TURNO: MANHÃ

HORÁRIO: 06H45MIN ÀS 07H

TOTAL DE KM: 13KM

Inicia na EEEM Adão Seger, percorre até o trevo segue em direção a propriedade de Renato Cossul (S1-Gabriel Braun Cossul), volta ao travessão sentido a propriedade de Bruno Lüthemeier (S1-Iuri Santos da Silva), segue asfalto até o Pé de Cedro () rumo ao trevo principal e segue até EEEM Adão Seger (desce alunos), após EMEI “A Sementinha” (desce alunos).

TRAJETO 02

TURNO: TARDE

HORÁRIO: 11H35MIN AS 13H15MIN

TOTAL DE KM: 60KM

Inicia na EEEM Adão Seger (embarcam alunos da manhã), trevo principal, segue RS 223, sentido a propriedade de Bruno Lüthemeier (D1-Iuri Santos da Silva), segue sentido a propriedade de Renato Cossul (D1-Gabriel Braun Cossul), segue para Linha Floresta na EEEF Frei Anselmo onde embarcam alunos da manhã. Vai sentido propriedade Volmir Terhorst (D1- Roger Kummer Terhorst), segue propriedade de Canisio Wolfart (D1- Arthur Cenci), volta sentido propriedade de Roque Schmitz (D1- Adriel Schmitz Ribeiro), vai até Evandro Schwaab (D1- Iasmin Eduarda Schwaab), segue para a linha do Pinheiro e vai até a propriedade de Leonir Bartz (D1- Debora Alana Bartz), segue até UPL (D1- Kauã Plautz Souza), vai até a divisa da ponte entre Selbach e Tapera (D1- Patricia Eduarda Muller), retorna para propriedade de Valdomiro da Silva (D1- Morgana Oliveira da Silva), segue até a propriedade de Valdir Valter (D1-Enzo Gabriel Walter de Oliveira), segue até propriedade de Sergio de Ávila (D1- Dieisi Naeli de Ávila), segue sentido Barra do Colorado propriedade de Ricardo Terhorst (D1- Maria Luiza Terhorst), entrando na propriedade de Marcio Kohler (D1- Gabriel Vinicius Kohler), depois segue propriedade de Orvalino Kuhn (D2- Bruno e Dienifer da Costa) e retorna para Linha Floresta. Segue pelo asfalto até a Linha São Pedro, propriedade de Joaquim Muller (S1- Nicoly Muller), volta pelo Travessão até a propriedade de Ari Feldkircher (S1- Igor Feldkircher), volta sentido RS 223 até o trevo, seguindo até EEEM Adão Seger (descem alunos).

TRAJETO 03

TURNO: TARDE

HORÁRIO: 17H10MIN AS 18H15MIN

TOTAL DE KM: 20KM

Inicia na EMEI “A Sementinha” (sobe alunos), segue até EEEM Adão Seger (sobe alunos), segue até o cemitério (D8- Linha Santa Fé), segue sentido trevo e vai para Pé de Cedro (D1-Valentyna Antonela de Camargo), volta ao trevo, segue sentido Linha São Pedro propriedade de Joaquim Muller (D1- Nicoly Muller), volta pelo Travessão até a propriedade de Ari Feldkircher (D1- Igor Feldkircher), retorna pela RS 223 até Selbach.
	93 KM
	R$ 4,37
	R$ 406,41


	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 2

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,311
	30

	Lubrificantes
	0,1311
	3

	Rodagem
	0,6555
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,2236
	28

	Peças e acessórios
	0,2185
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,5244
	12

	Despesas administrativas
	0,3059
	7

	TOTAL
	4,37
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	2
	2
	TRAJETO 01
TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 06H AS 07H15MIN

TOTAL DE KM: 28KM

Inicia na EEEM Adão Seger, segue sentido Linha Cristal até o Condomínio Werlang (S1-Antony Wulff dos Santos), segue sentido a propriedade de Carlos Pasinato (S1-Karen Alessandra Possamai), segue sentido ao asfalto em direção a propriedade de Valdir Finger (S1-Henry Olavo Finger), segue para a propriedade de Marino Rebelato (S1- Marcelo Fritzen Rebelato), entra pelo frigorifico e vai até a LICS SUPER ÁGUA (S1-Livia Bourscheid Seger), segue até a casa de Luiz Alberto Vieira (S1-Luís Hiarley Vieira), segue até o Capitel São Cristóvão e vem para EEEM Adão Seger onde descem alunos. Segue para a EMEI “A Sementinha” onde descem o resto dos alunos.

TRAJETO 02
TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H05MIN

TOTAL DE KM: 28KM

Inicia na EEEM Adão Seger onde sobe os alunos da manhã. Segue sentido ao Capitel São Cristóvão e vai até a propriedade de Luiz Alberto Vieira (D1-Luís Hiarley Vieira), segue sentido Condomínio Werlang (S1-Carolina Schatz), segue sentido a Garibaldi, casa de Aline de Castro (S2-Nicolas e Djeferson Follmer), segue até a propriedade de Carlos Pasinato (D1-Karen Alessandra Possamai), segue sentido ao asfalto até a propriedade de Valdir Finger (D1-Henry Olavo Finger), segue até a propriedade de Marino Rebelato (D1- Marcelo Fritzen Rebelato), segue em direção ao Frigorifico até a propriedade de Luiz Alberto Vieira (S1-Maria Antônia Krauspenhaar), mais à frente (S2-Alicy e Ruth Almeida de Souza Nunes). Segue sentido ao Capitel São Cristóvão até a propriedade de Moacir Grassi (S1-Ayla Sophia Grassi Lima), segue sentido EEEM Adão Seger (d5), segue sentido a EMEI “A Sementinha” (d1).

TRAJETO 03
TURNO: TARDE
HORÁRIO: 17H ÀS 18H

TOTAL DE KM: 25 KM

Inicia na EMEI “A Sementinha” (sobe alunos), desce para a EEEM Adão Seger (sobe alunos), vai até a propriedade de Moacir Grassi (D1-Ayla Sophia Grassi Lima), segue sentido ao Capitel São Cristóvão, vai até a casa de Givaldo Nunes (D2-Alicy e Ruth Almeida de Souza Nunes), segue para a propriedade de Luiz Alberto Vieira (D1-Maria Antônia Krauspenhaar), segue sentido a LICS SUPER ÁGUA (D1-Livia Bourscheid Seger), volta no sentido do Condomínio Werlang (D1-Carolina Schatz), mais adiante (D1-Antony Wulff dos Santos), segue em direção a Garibaldi, na casa de Aline de Castro (D2-Nicolas e Djeferson Follmer) e retorna para a cidade.
	81 KM
	R$ 4,37
	R$ 353,97


	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 3

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,329
	30

	Lubrificantes
	0,1329
	3

	Rodagem
	0,6645
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,2404
	28

	Peças e acessórios
	0,2215
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,5316
	12

	Despesas administrativas
	0,3101
	7

	TOTAL
	4,43
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	3
	3
	TRAJETO 01

TURNO: MANHÃ
HORÁRIO: 5H45MIN AS 7H15MIN

TOTAL DE KM: 47KM

Saída da Prefeitura, em direção a RS 223, sentido Ibirubá, até os pés de erva em direção a Santa Isabel, passa pelas terras de José Mathias Kolling, passa pelo cemitério da comunidade, segue até a Gruta de São Pascoal até a propriedade Elma Rauber (sobe Maria Eduarda Barbosa de Oliveira), após retorna até a encruzilhada e segue até a propriedade de Dércio Sander (sobe Henrique Cristiel Simon), Claudir Baumgratz (sobe Jamilly Raissa Baumgratz), vai até a residência de Alcione Weber (sobe Alisson Darlan Weber), retorna indo pela linha Peter até encruzilhada, segue para o cemitério de Santa Isabel, até a propriedade de Edio Maldaner (sobe David Samuel Stein dos Santos), segue até a propriedade de Silvério Reis (sobe Eduarda Hemann de Borba), retornando em sentido ao salão comunitário, até a propriedade de José Mathias Kolling (sobe Iara Cristina Braun Kolling), segue propriedade Marli Flach (sobe Luana Horbach), após segue até saída pelos pés de erva, pegando a RS 223 sentido Ibirubá até a propriedade dos Altmeyer (sobe Brenda Maira da Silva), seguindo para a sub prefeitura de Arroio Grande (desce Henrique Cristiel Simon e Eduarda Hemann de Borba) e vai em direção a EMEF Aníbal Magni (desce Maria Eduarda Barbosa de Oliveira, Brenda Maira da Silva, David Samuel Stein dos Santos, Alisson Darlan Weber). Retorna pela RS 223 sentido Selbach, entra na Linha Santa Fé e vai até a propriedade de Claudir Schwaab (sobe Jordana Schwaab), propriedade do Guareschi (sobe Angélica Guareschi), propriedade Giovani Barth (sobe Michel Paulo Barth), propriedade Claudio Cossul (sobe Vitor Cossul), segue até a propriedade de Elio Maldaner (sobe Josiane Linke), vai até o cemitério, segue sentido ao Posto de Combustível da COTRISOJA (desce Angélica Guareschi e Vitor Cossul), e segue a Avenida Jacui (contornando Supermercados dos Amigos, Malharia Klein) até a Escola Adão Seger (desce Iara Cristina Braun Kolling, Michel Paulo Barth, Jamilly Raissa Baumgratz, Josiane Linke e Jordana Schwaab). Segue para a Escola Maria Auxiliadora (desce Luana Horbach).

TRAJETO 02

TURNO: MEIO DIA
HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H30MIN

TOTAL DE KM: 58KM

Sai da Escola Maria Auxiliadora (sobe Luana Horbach) e segue em direção a EEEM Adão Seger (sobe Iara Cristina Braun Kolling, Michel Paulo Barth, Jamilly Raissa Baumgratz e Josiane Linke, Jordana Schwaab), vai sentido Cemitério, entra na Linha Santa Fé até a propriedade de Edio Maldaner (desce Josiane Linke), indo para propriedade de Giovani Barth (desce Michel Paulo Barth), propriedade de Claudir Schwaab (desce Jordana Schwaab), segue para a RS 223 sentido Ibirubá até a EMEF Aníbal Magni (sobe Maria Eduarda Barbosa de Oliveira, Brenda Maira da Silva, David Samuel Stein dos Santos, Alisson Darlan Weber, auxiliar Elaine Dressler). Retorna para RS 223 direção Selbach indo até os pés de erva, faz a volta, e retorna sentido Arroio Grande, parando na propriedade de Pedro Altmayer (desce Brenda Maira da Silva). Volta para os pés de erva e segue propriedade Marli Flach (desce Luana Horbach) vai sentido Santa Isabel até a propriedade de José Mathias Kolling (desce Iara Cristina Braun Kolling), segue em direção as terras de Edio Maldaner (desce David Samuel Stein dos Santos), segue sentido São Pascoal passando pela gruta indo até as terras de Elma Rauber (desce Maria Eduarda Barbosa de Oliveira) retornando sentido a Santa Isabel até a encruzilhada, passando propriedade Décio Sander, Claudir Baumgratz (desce Jamilly Raissa Baumgratz), Alcione Weber (desce Alisson Darlan Weber), indo sentido encruzilhada a São Pascoal até a propriedade de Lori Spohr (sobe Fernando Gabriel Spohr Horst), retorna pela linha Weber, Claudir Baumgratz (sobe Jamilly Raissa Baumgratz), Décio Sander e vai sentido Santa Isabel até encruzilhada, indo até a propriedade de Silvério Reis (sobe Pedro Luiz Hemann Victorino), retorna para Vila Santa Isabel, José Mathias Kolling (sobe Iara Cristina Braun Kolling – 3ª feira e 5ª feira aula Adão Seger), segue direção a propriedade de Felipe Schneider (sobe Maicon Darlan Schneider - APAE), propriedade de Marli Flach (sobe Luana Horbach), José Sander (sobe José Gabriel Pinow Sander), retornando até a encruzilhada sentido pés de erva, direção RS 223, sentido Ibirubá, até a propriedade dos Altmeyer (sobe Meriê da Silva), segue até a subprefeitura (sobe alunos da vila), vai para EMEF Aníbal Magni (desce alunos da vila,  auxiliar Elaine Dressler, Fernando Gabriel Spohr Horst, José Gabriel Pinow Sander, Meriê da Silva, Pedro Luiz Hemann Victorino) segue para rua onde está a Assistência Social, propriedade Ildegard Cardoso (sobe Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva – APAE). Segue para subprefeitura até o trevo principal, RS 223 sentido a Selbach. Entra no trevo principal de Selbach, segue Avenida Jacuí, passa em frente à Igreja Matriz e chega até a APAE (desce Maicon Darlan Schneider, Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva), segue para Adão Seger (desce Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira, desce Jamilly Raissa Baumgratz – 3ª feira aula Adão Seger) e vai para Escola Maria Auxiliadora (desce Luana Horbach).

TRAJETO 03

TURNO: TARDE
HORÁRIO: 16H50MIN AS 18H30MIN

TOTAL DE KM: 48KM

Inicia na EMEI Maria Auxiliadora (sobe Luana Horbach), vai até a APAE (sobe Maicon Darlan Schneider, Isoldi Marta Cardoso e Julia Nunes da Silva e Elaine Birck), vai para Escola Adão Seger (sobe Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira e Jamilly Raissa Baumgratz) e vai sentido trevo da SASE, sentido RS 223, indo em direção a Arroio Grande. Passa pela subprefeitura e desce até rua da Assistência Social (desce Isoldi Marta Cardoso, Julia Nunes da Silva e Elaine Birck). Faz a volta e segue até a Escola Aníbal Magni (sobe alunos da vila, auxiliar Elaine Dressler, Fernando Gabriel Spohr Horst, José Gabriel Pinow Sander, Meriê da Silva, Pedro Luiz Hemann Victorino) e passa pela subprefeitura (sobe Henrique Cristiel Simon e Eduarda Hemann de Borba e desce alunos da vila). Segue pela RS 223 sentido Selbach, vai até os pés de erva e faz o retorno indo até propriedade Altmayer (desce Meriê da Silva). Volta para os pés de erva indo até a propriedade Marli Flach (desce Luana Horbach), vai até a propriedade de José Sander (desce José Gabriel Pinow Sander), até a propriedade de Felipe Schneider (desce Maicon Darlan Schneider), segue sentido Santa Isabel até propriedade de José Mathias Kolling (desce Iara Cristina Braun Kolling - 3ª feira e 5ª feira), até a propriedade de Silvério Reis (desce Pedro Luiz Hemann Victorino e Eduarda Hemann de Borba), até a propriedade de Décio Sander (desce Henrique Cristiel Simon), Claudir Baumgratz (desce Jamilly Raissa Baumgratz), indo sentido salão da comunidade de São Pascoal até a propriedade Lori Spohr (desce Fernando Gabriel Spohr Horst). Retorna pela linha Weber, Renir Weber, Alcione Weber, Décio Sander, indo até a encruzilhada sentido Santa Isabel até os pés de erva, pegando RS 223 sentido Arroio Grande. Passa pela subprefeitura e vai até Mercado Maciel (desce auxiliar Elaine Dressler). Volta para RS 223 e segue para Selbach (Bairro Sefrin).
	153 KM
	R$ 4,43
	R$ 677,79


	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 4

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,311
	30

	Lubrificantes
	0,1311
	3

	Rodagem
	0,6555
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,2236
	28

	Peças e acessórios
	0,2185
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,5244
	12

	Despesas administrativas
	0,3059
	7

	TOTAL
	4,37
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	4
	4
	TRAJETO 1

TURNO: MANHÃ

HORÁRIO: 05H50MIN AS 07H30MIN

TOTAL DE KM: 62KM

Inicia na Prefeitura, percorre sentido Linha Floresta, antiga propriedade Orvalino Kuhn (S2 – Bruno da Costa e Dienifer da Costa), segue para a propriedade de Márcio Köhler (S2 – Jaíne Gabriela Kohler e Gabriel Vinicius Kohler), em direção a Ricardo Terhorst (S1 – Maria Luiza Terhorst), vai até EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Segue sentido a Selbach onde entra na propriedade de Sergio de Ávila (S2 – Dieisi Naeli de Ávila e Dhienifer Naiara de Ávila), passa Vale Verde, segue propriedade de Valdir Valter (S1 – Enzo Gabriel Walter de Oliveira), segue Valdomiro Oliveira da Silva (S1 – Morgana Oliveira da Silva), vai até a divisa da ponte entre Selbach e Tapera, atravessa a ponte para Tapera e vai até a propriedade de Delmar Löser (S1 – Patricia Eduarda Muller), atravessa a ponte e volta para Selbach seguindo até a UPL (S1 – Kauã Plautz Souza), segue propriedade de Leonir Bartz (S1 – Debora Alana Bartz), retorna para EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Segue para Selbach em direção a EEEM Adão Seger onde desce os alunos (D2 - Dhienifer Naiara de Ávila e Morgana Oliveira da Silva) e S1 – Tábata Dalpizol. Faz retorno e volta para Linha Floresta parando no Posto Cotrisoja (D1 - Jaíne Gabriela Kohler – IFRS) e S2 - Margarethe Lampert Padilha (Frei Anselmo) e Maria Nair Palhano (São Luís). Segue para o trevo onde S1 – Carlos Sander Metzdorf (Frei Anselmo). Segue Linha São Pedro até a propriedade de Leomar Lang (S1 – Leonardo Luiz Lang), segue até entrada do Pinheiro para a propriedade de Roque Schmitz (S1 – Adriel Schmitz Ribeiro), propriedade Canisio Wolfarth (S1 – Arthur Cenci), e segue para EEEF Frei Anselmo onde desce os alunos. Volta para Selbach terminando na Prefeitura.

TRAJETO 2

TURNO: MEIO DIA

HORÁRIO: 11H30MIN AS 13H15MIN

TOTAL DE KM: 65KM

Inicia na Prefeitura e segue em direção a Linha Floresta até a EEEF Frei Anselmo (S5 – Leonardo Luiz Lang, Tábata Dalpizol, Margarethe Lamperth Padilha, Carlos Sander Metzdorf e Maria Ivone Borelli Erthal), segue pela Linha do Pinheiro, entra na propriedade de Inácio Fath (S1 – Luana Fath), sobe sentido a Selbach pelo calçamento até a propriedade do Leomar Lang (D1 – Leonardo Luiz Lang). Segue para Selbach e no trevo    D1 - Carlos Sander Metzdorf, vai até a EMEI “A Sementinha” (D3 – Luana Fath, Maria Ivone Borelli Erthal e Tábata Dalpizol) e (S3 – Manuela Fredrich Roesler, Isabella Loser Martins e Lavinia Corneli). Segue para EEEM Adão Seger (D1 - Margarethe Lamperth Padilha) e (S2 – Giovanna Maldaner Franz e Rosani Beatriz Cossul Coneli), seguindo em direção trevo principal, até a EEEF Frei Anselmo (S6 - Fabricio da Rosa Apolinário, Lucas Fredrich Wermeier, Gabriel Henrique Rauber, Maria Eduarda Weschenfelder, Izadora Aline Demamann e Caetano Corneli). Segue sentido São Pascoal, passa pela propriedade de Ilário Cossul (D3 – Caetano Corneli, Lavinia Corneli e Rosani Beatriz Cossul Coneli), segue sentido propriedade Claci Maldaner (D1 - Giovanna Maldaner Franz), segue linha dos Hammes, até a propriedade de Leonardo Weschenfelder (D1 - Maria Eduarda Weschenfelder), vai até a propriedade de Maiquel Roesler (D2 – Lucas Fredrich Wermeier e Manuela Fredrich Roesler), segue para a propriedade de Sergio Demamann (D1 - Izadora Aline Demamann), vai até o Salão de São Pascoal (D1 - Fabricio da Rosa Apolinário Fabricio). Pega a geral sentido a Gruta até a propriedade de Jose Rauber (D1 - Gabriel Henrique Rauber). Volta pela geral sentido Linha Floresta, até a propriedade de Daniela Loser (D1 - Isabella Loser Martins). Volta sentido Linha Floresta, passa pela Linha do Pinheiro em direção a propriedade de Canisio Wolfarth (S1 – Giovanna Cenci), volta pela Linha do Pinheiro até a propriedade de Evandro Schwaab (S1 – Sofia Manuela Schwaab), segue sentido a Selbach, vai até a EMEI “A Sementinha” (D1 - Sofia Manuela Schwaab) e (S1 – Camila do Prado Ludwig). Segue até a EEEM Adão Seger (D2 -  Giovanna Cenci e Camila do Prado Ludwig). 

TRAJETO 3

TURNO: TARDE

HORÁRIO: 17H40MIN AS 18H40MIN

TOTAL DE KM: 48KM

Inicia na EEEM Adão Seger (S2 -  Giovanna Cenci e Camila do Prado Ludwig), segue para EMEI “A Sementinha” (S2 - Luana Fath, Sofia Manuela Schwaab) e (D1 - Camila do Prado Ludwig). Segue para a EMEI Nossa Senhora Maria Auxiliadora (S1 - Maria Ivone Borelli Erthal). Segue para o Posto da Cotrisoja (S3 - Jaíne Gabriela Kohler, Amanda Eduarda Muller e Karen Bianca Plentz - IFRS). Segue para Linha Floresta, Linha do Pinheiro, propriedade de Inácio Fath (D1 – Luana Fath), vai até a propriedade de Evandro Schwaab (D1 – Sofia Manuela Schwaab), segue propriedade de Canisio Wolfarth (D1 – Giovanna Cenci). Retorna para EEEF Frei Anselmo (D1 - Maria Ivone Borelli Erthal, Amanda Eduarda Muller e Karen Bianca Plentz – IFRS). Segue Barra do Colorado propriedade de Marcio Kohler (D1 - Jaíne Gabriela Kohler). Volta em direção a Linha Floresta, terminando em Selbach na Prefeitura. 
	175 KM
	R$ 4,37
	R$ 764,75


	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 5

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,329
	30

	Lubrificantes
	0,1329
	3

	Rodagem
	0,6645
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,2404
	28

	Peças e acessórios
	0,2215
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,5316
	12

	Despesas administrativas
	0,3101
	7

	TOTAL
	4,43
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	5
	5
	TRAJETO 1
TURNO MANHÃ

HORÁRIO: 05H45MIN AS 07H15MIN

TOTAL DE KM: 38KM

Saída da Prefeitura, em direção à Linha Floresta, seguindo para São Pascoal até a propriedade Löser (S1-Isabella Löser Martins), seguindo em direção a Gruta e entra propriedade José Antonio Rauber (S1-Gabriel Henrique Rauber), segue ao lado do Salão da Comunidade (S1-Fabrício da Rosa Apolinário), segue na propriedade de Sérgio Demaman (S1-Izadora Aline Demaman), segue propriedade Maiquel Roesler (S2-Lucas Fredrich Wermeier e Manuela Fredrich Roesler), segue até Leonardo Weschenfelder     (S1-Maria Eduarda Weschenfelder), segue propriedade Claci Maldaner (S1-Giovanna Maldaner Franz), propriedade Ilário Cossul (S3-Caetano Corneli, Lavínia Corneli e Rosani Beatriz Cossul Corneli), voltando a estrada geral em direção a EEEF Frei Anselmo onde descem alunos. Embarcam EEEF Frei Anselmo (S4-Brenda Luiza de Souza, Professora Ligiane Cristine Plentz, Amanda Eduarda Müller, Karen Bianca Plenz), segue pela estrada do Pinheiro passando na propriedade de Volmir Terhorst (S1-Roger Kummer Terhorst), passa na propriedade de Roque Schmitz (S1-Adriane Schmitz), vai até a propriedade de Evandro Schwaab (S1-Iasmin Eduarda Schwaab) e segue para Selbach. Faz a parada no Posto de Combustível COTRISOJA (D3-Professora Ligiane Cristine Plentz, Amanda Eduarda Müller, Karen Bianca Plenz), segue para a EMEI “A Sementinha” (D4-Lavínia Corneli, Manuela Fredrich Roesler, Isabella Löser Martins e Adriane Schmitz), segue para EEEM Adão Seger onde descem os demais alunos.

TRAJETO 2

TURNO: MEIO DIA

HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H15MIN

TOTAL DE KM: 57KM

Saída da EEEM Adão Seger com alunos e vai em direção a EEEF Frei Anselmo (D4-alunos), vai até a propriedade de Paulo Jacoby (D1-Ana Julia Jacoby), passa pela propriedade de Darci Veruck (D1-Vinícius Veruck), segue em direção a Bela Vista passando pela propriedade de Gilberto Kuhns (D2-Bruno Rafael Kuhns e Raiane Maria Kuhns), passa na propriedade de Iloivo Dierings (D1-Alana Luiza Dierings) e (S1-Milena Aline Dierings). Segue até a propriedade de Claudinei Vogt (D1-Tamara Lais Vogt), seguindo em direção a propriedade de Luis Cesar Vergutz (D2-Jordana Elisa Vergutz e Felipe Gustavo Vianna). Segue para a Linha Passo de Areia na propriedade de Délcio/Irene Schmitz Schmatz (S2-Deivid Floriano Nogueira e Pedro Henrique Floriano Nogueira) e (D1-Sthefany Floriano Nogueira). Retorna sentido a Cruz, e entra na propriedade de Almir Schwade (D1-Alisson Ricardo Schwade) e (S1-Vinicius Miguel Schwade), vai até Adriano Schwade (D2-Alan Henrique Cunha Schwade e Igor Gabriel Schwade), segue propriedade de Carlos Sander (S1-Lívia Maria Sander), retorna pela Cruz sentido EMEF São Luís. Retorna para Linha Floresta pela geral, segue pelo calçamento até Selbach. Faz uma parada na Linha Santa Fé (loteamento novo antes do cemitério) e (S1-Cauan Neiland), segue para a APAE (D1-Cauan Neiland).

TRAJETO 3
TURNO: TARDE

HORÁRIO: 16H20MIN ÀS 18H

TOTAL DE KM: 48KM

Inicia na EMEI Maria Auxiliadora (S1-Adriane Schmitz), seguindo para APAE (S1-Cauan Neiland), segue para a Prefeitura (S1-Giovanna Maldaner Franz) indo em direção a Linha Floresta, São Pascoal e vai até a propriedade de Claci Maldaner (D1-Giovanna Maldaner Franz), retorna para a estrada geral e segue em direção a Bela Vista indo na EMEF São Luis (sobem alunos, professores e funcionária). Segue para a propriedade de Juliano Kuhn (D2-Isabela Valentina Kuhn e Yasmin Gabriele Kuhn) e segue até a propriedade de Romano Seger (D1-Sophia Emanueli Cardoso) segue Linha Floresta e direção a Selbach. Pára no Posto da COTRISOJA (D2-Maria Nair e Débora Geisel), e segue para EEEM Adão Seger (D1- Jaqueline Vieira).
	143 KM
	R$ 4,43
	R$ 633,49


	PLANILHA DE CUSTOS
	ROTA 6

	Custos variáveis
	R$
	%

	Combustível
	1,542
	30

	Lubrificantes
	0,1542
	3

	Rodagem
	0,771
	15

	Custos fixos
	 
	 

	Depreciação e remuneração de capital
	1,4392
	28

	Peças e acessórios
	0,257
	5

	Despesas mensais com pessoal
	0,6168
	12

	Despesas administrativas
	0,3598
	7

	TOTAL
	5,14
	100


	Item
	Rota
	Descrição
	Km/Dia
	Valor Unitário (km)
	Valor Total (dia)

	6
	6
	TRAJETO 01

TURNO: MANHÃ

HORÁRIO: 05H AS 07H20MIN

TOTAL DE KM: 63KM

Saída da Prefeitura, passa pelo Bairro União (S1- Maria Nair), segue sentido trevo principal, sentido Linha Floresta pelo calçamento. Segue para Bela Vista iniciando na propriedade de João Ludwig (S1 – Murilo Ludwig de Oliveira), segue adiante na propriedade de Ivanor Dierings (S1 – Guilherme Henrique Eckert Dierings), segue sentido a Barra do Colorado/Passo da Areia (S1 – Sthefany Floriano Nogueira), entra na propriedade de Luis Cesar Vergutz (S2 - Jordana Elisa Vergutz e Felipe Gustavo Vianna), vai na propriedade de Claudinei Vogt (S1 – Tamara Lais Vogt), passa pela propriedade de Iloivo Dierings (S1 – Alana Luiza Dierings), passa pela propriedade de Gilberto Kuhns (S2 - Raiane Maria Kuhns e Bruno Rafael Kuhns), segue pela volta dos Schwade, na propriedade de Almir Schwade (S1 – Alisson Ricardo Schwade), propriedade de Adriano Schwade (S2 – Alan Henrique Cunha Schwade e Igor Gabriel Schwade), segue sentido a propriedade de Delcir Ludwig (S1 – Vitoria Mai Ludwig), segue sentido a propriedade de Nestor Paulata (S1 – Patrick Andriel Paulata), segue até a propriedade de Alexandre Klein (S1 – Lucas Rafael Klein), segue sentido a propriedade de Helio de Freitas (S2 – Carlos Tiago de Freitas e Marcos Expedito de Freitas), passa pela propriedade de Inacio Maldaner (S1 - Ana Vitoria Maldaner), segue sentido a propriedade de Claudiomiro Vergutz (S1 – Willian Rafael Vergutz), segue sentido a Linha Floresta, passando na propriedade de Darci Veruck (S1 – Vinicius Veruck), segue Paulo Jacoby (S1 - Ana Julia Jacoby), segue até a Escola Frei Anselmo, descem os alunos desta escola. Sobem alunos e funcionária que vão para Escola Adão Seger (S3 – Stefana Jost Braga, Gabriela Jost Souza Leão e Samuel Loser). Segue adiante e pára ex-Locatelli (S1 - Diogo Schmidt). Segue sentido a Selbach, parando no Posto de Combustível COTRISOJA (D1 – Ana Vitória Maldaner) e segue para Escola Adão Seger, onde descem os alunos desta escola.

TRAJETO 02

TURNO: MEIO DIA

HORÁRIO: 11H40MIN AS 13H05MIN

TOTAL DE KM: 43KM

Inicia na Secretaria de Educação para carregar objetos diversos para a Escola São Luís, segue para Escola Adão Seger onde sobe professores, alunos e funcionários. Segue sentido a Linha Floresta. Pára na curva dos Fath (D1 – Dhienifer Naiara de Ávila) segue para ex-Locatelli (D1 - Diogo Schmidt) segue até a Escola Frei Anselmo (D3 – Stefana Jost Braga, Gabriela Jost Souza Leão e Samuel Loser), sobem alunos da Escola Frei Anselmo deixados de manhã, segue sentido a Bela Vista. Passa pela propriedade de Mauricio Cardoso (S1 – Sophia Emanueli Cardoso), seguindo para a propriedade de João Ludwig (D1 – Murilo Ludwig de Oliveira), segue propriedade de Ivanor Dierings (D1 – Guilherme Henrique Eckert Dierings), segue sentido a propriedade de Juliano Kuhn (S2 - Yasmin Gabriele Kuhn e Isabela Valentina Kuhn), propriedade de Delcir Ludwig (D1 – Vitoria Mai Ludwig), segue até a Escola São Luís onde descem alunos e professores desta escola. Segue para a propriedade de Nestor Paulata (D1 – Patrick Andriel Paulata e S1 – Henriquiel Angel Paulata), segue para a propriedade de Alexandre Klein (D1 – Lucas Rafael Klein), propriedade de Helio Freitas (D2 – Carlos Tiago de Freitas e Marcos Expedito de Freitas), sigo sentido condomínio Werlang (S1 – Paola Isabelle Ruppenthal). Volto e sigo até a propriedade de Inacio Maldaner (S1 – Rafaela Ebert), propriedade de Volmar Kuhn (S1 – Alice Mariana Kuhn), vou a propriedade de Claudiomiro Vergutz (D1 – Willian Rafael Vergutz) e retorno até a Escola São Luís onde descem todos os alunos.

TRAJETO 03 

TURNO: TARDE

HORÁRIO: 17H AS 18H30MIN

TOTAL DE KM: 54KM

Saída da Escola São Luís, segue pela propriedade de João Carlos Sander (D1 – Livia Maria Sander), segue pela propriedade de Almir Schwade (D1 – Vinicius Miguel Schwade), sigo sentido a Barra do Colorado/Passo da Areia na propriedade de Delcio Schmitz (D2 - Deivid Floriano Nogueira e Pedro Henrique Floriano Nogueira), retorno até a propriedade de Iloivo Dierings (D1 – Milena Alice Dierings), sigo em direção a propriedade de Nestor Paulata (D1 – Henriquiel Angel Paulata), vou até o condomínio Werlang (D1 – Paola Isabelle Ruppenthal), sigo até a propriedade de Inácio Maldaner (D1 – Rafaela Ebert), passo pela propriedade de Volmar Kuhn (D1 – Alice Mariana Kuhn) e segue até a geral sentido Linha Floresta e termina a linha em Selbach.
	160 Km 
	R$ 5,14
	R$ 822,40


SELBACH, RS, 26 de janeiro de 2023.
MICHAEL KUHN

Prefeito Municipal
MARTA ADRIANA PREDIGER GODOY
Secretária Municipal de Educação, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo
